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Aos que acolhem e viabilizam as 
práticas da vida pública nas cidades.

“Se os contatos interessantes, proveitosos e significa-
tivos entre os habitantes das cidades se limitassem à 
convivência na vida privada, a cidade  não teria ser-
ventia” Jacobs (2011), p.59.
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RESUMO

	 O estudo do espaço público está vinculado a uma grande variedade e com-
plexidade de definições e categorizações. Historicamente, a partir das problemáti-
cas associadas ao desempenho destes espaços, têm resultado múltiplas práticas de 
observação e análise espacial e social - tendo este último aspecto, no domínio do 
planejamento urbano, um foco reduzido até o séc.XX - meados da década de 60. 
Após o movimento moderno, consolidou-se o espaço público conceptualmente e, 
com isso, o debate do aspecto da vida pública.
	 Este trabalho teve como meios principais a análise multidisciplinar da vida pú-
blica e da espacialidade urbana, através da utilização de técnicas vinculadas à 
observação e vivência do espaço.
	 Lisboa é caracterizada por seus grandes declives e bairros milenares. A pre-
sença de estruturas que facilitam as deslocações, como as escadas, ascensores e 
elevadores, são recorrentes. As Escadinhas da Saúde e suas envolventes são reco-
nhecidas como um espaço público de deslocação entre os maiores pontos turísticos 
e de confluência social no centro de Lisboa e foram alvo de estudo neste trabalho.
	 Algumas técnicas de observação e análise do espaço público foram aplicadas 
nas Escadinhas da Saúde, a partir de mapeamentos, contagens, diário de campo e 
registros fotográficos. Além destas aplicações, a intervenção temporária - inserção 
de bancos nos degraus - veio a somar resultados referentes acerca da vida pública.
	 A utilização destas técnicas e a elaboração de dados em campo integraram 
questões tangíveis e intangíveis sobre o espaço, possibilitando concluir que as Es-
cadinhas da Saúde e suas espacialidades geram também espaços de permanên-
cia, contemplação, encontros e interação entre estranhos. As Escadinhas da Saúde 
compreendem também uma identidade enquanto “Fourth Place” - instrumento inte-
rativo, que desperta a troca e a interação social. 

Palavras-Chave: Espaço Público, Técnicas de Observação, Diagnóstico Urbano, Vida Públi-
ca, Interações Sociais, Espacialidade Urbana



10

ABSTRACT

	 The study of public space is linked to a great variety and complexity of definitions 
and categorizations. Historically, from the problems associated with the public space, 
multiple practices of observation and analysis of these spaces have resulted. In the do-
main of urban planning, the investigation of the aspect of public life had a reduced focus 
until the 20th century - until the mid-1960s. After the modern movement, the public space 
was conceptually consolidated and, with it, the debate on the aspect of public life. 
	 This work had as its main means the multidisciplinary analysis of public life and urban 
spatiality, through the use of techniques linked to the observation and experience of space. 
	 Lisbon is characterized by its steep slopes and millenary neighborhoods. The 
presence of structures that facilitate movement, such as stairs, elevators and el-
evators, are recurrent. The Escadinhas da Saúde and its surroundings are rec-
ognized as a public space for traveling between the biggest tourist spots and so-
cial confluence in the center of Lisbon and were the subject of study in this work. 
	 Some techniques of observation and analysis of the public space were ap-
plied in Escadinhas da Saúde, based on mappings, counts, field diaries and pho-
tographic records. In addition to these applications, the temporary intervention 
- insertion of benches on the steps - came to add results concerning public life. 
	 The use of these techniques and the preparation of data in the field integrated 
tangible and intangible questions about the space, making it possible to conclude that 
the Escadinhas da Saúde and its spatialities also generate spaces for permanence, 
contemplation, encounters and interaction between strangers. The Escadinhas da 
Saúde also comprises an identity as a “Fourth Place” - an interactive instrument that 
awakens exchange and social interaction.

Key-words: Public Space, Observation Techniques, Urban Diagnosis, Public Life, Social Inter-
actions, Urban Spatiality
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1.
INTRODUÇÃO
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1. INTRODUÇÃO

	 É em meio às actividades cotidianas que envolvem esperas - como as pausas 
entre trocas de linhas de metro ou os longos percursos de autocarro e a pé - que 
encontro espaço para a contemplação de pequenos objetos, estruturas e pessoas à 
minha volta. Desde muito pequena, imaginar a história por trás da vida e do trajeto 
de tais pessoas/objetos é um exercício criativo que me acompanha nas solitudes dos 
intervalos da vida.
	 Enquanto imigrante em um país distante e desconhecido, este exercício ga-
nhou ainda mais força - sobretudo pelos longos caminhos de adaptação, esperas, 
curiosidades e solidão. É um percurso tortuoso, mas necessário. Posso dizer que de-
senvolvi, de forma espontânea e natural, diversas maneiras de observar, contemplar, 
analisar e viver muitos espaços que me acolheram na cidade de Lisboa. As ruas, os 
passeios, as praças e estações foram palco para devaneios e longas interpretações.
	 Para além do contexto muito pessoal e antigo sobre minha relação com as 
deambulações na cidade, é certo que o meu percurso acadêmico em arquitectura 
e estudos urbanos estimulou e sensibilizou a minha relação com os espaços urbanos 
públicos. No mestrado, pude expandir ainda mais as diversas perspectivas sobre as 
narrativas urbanas, sobretudo sobre o viés social destes espaços. 
	 A partir deste conjunto de interesses e vivências, o observar a cidade impli-
cou questionar os seus usos e valores, o que me fez também concluir que existe um 
crescente debate sobre a cidade e o urbano e simultaneamente pouca atenção à 
reflexão sobre como tais espaços estão a ser experienciados, interpretados e anali-
sados – não só pelo actores reguladores e produtores dos espaços, mas sobretudo 
pelos seus utilizadores. 
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1.1  Questões de partida

 	 Os espaços públicos, como parte de um conjunto de elementos centrais e 
estruturadores das cidades, são espaços potenciais para abrigarem plateias de con-
templação e palcos de interações diversas entre indivíduos desconhecidos que par-
tilham de usos semelhantes e experienciam as espacialidades urbanas de formas 
diferentes - as trocas, contatos e aprendizados são intensificados. 
	 Com tamanha potência e multiplicidade, os espaços públicos são observados, 
lidos e interpretados de maneiras muito particulares, de acordo com as construções/
experiências íntimas de mundo de quem observa. No domínio das investigações ur-
banas e sob uma ótica da arquitetura, do urbanismo e da sociologia - no campo 
de quem planeja e investiga - a percepção e interpretação dos espaços públicos 
assumem abordagens diferentes, de acordo com as motivações das análises, com a 
área de atuação e estudo e com as ferramentas priorizadas. Duas abordagens-tipo 
podem ser esboçadas. A abordagem de cunho direto e participativo, que privilegia 
a percepção do usuário do espaço público e pressupõe a articulação de diferentes 
interações através de consultas populares, audiências públicas e/ou debates cole-
tivos, tem a finalidade de construir um diagnóstico de determinado espaço público 
com base em um senso comunitário, que facilite e legitimize possíveis futuras propos-
tas de intervenção. Já uma abordagem mediada por ferramentas e conceitos vincu-
lada à observação e vivência do espaço público, implica, por suas características, 
que quando aplicada e sem comunicação objetiva entre usuários e investigadores/
planejadores/reguladores, a sensibilidade na recolha de informações sobre e do es-
paço são intensificados. Quando se trata de aprimorar e tornar robusta a investiga-
ção e análise do espaço público, ambas as abordagens têm um lugar importante 
neste processo - se complementam. 
	 Este trabalho pretende desenvolver questões relacionadas com observação e 
vivências - ou seja, na utilização de ferramentas indiretas na recolha de informações 
sobre o espaço público com as seguintes questões de partida a serem refletidas no 
decorrer de toda a pesquisa: como detectar as intangibilidades e sutilezas do fun-
cionamento dos espaços públicos? Como o entendimento da abordagem indireta 
na percepção e análise do espaço público pode facilitar uma investigação que pre-
tende ser multidisciplinar? Em paralelo, este trabalho desenvolve um conjunto de ob-
servações de um espaço público, as Escadinhas da Saúde, em Lisboa, procurando 
estabelecer a valia de ferramentas transdisciplinares de análise das sociabilidades e 
espacialidades urbanas.  
	 À medida que avançava nestas reflexões e observações, algumas problemá-
ticas me chamaram a atenção:
No meu processo, para compreender as particularidades das dinâmicas de funcio-
namento do espaço público, foi preciso compreender as particularidades das suas 
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definições e categorizações. Os espaços públicos não necessariamente estão incluí-
dos na conceitualização mais disseminada do termo - como as definições que en-
quadram as praças, passeios, ruas e parques – mas podem se fazer presentes nas 
conceitualizações menos sistemáticas/delimitadas/discernidas na narrativa do pla-
nejamento urbano e igualmente estruturadoras no contexto das cidades. Neste sen-
tido, na obra “Lugares do comum – Guia de avaliação e interpretação do espaço 
público” (2018), é afirmado: 

	 O outro aspecto-problema impulsionador no desenvolvimento deste trabalho 
partiu da inquietação sobre a perspectiva social nos discursos e investigações de Pla-
nejamento Urbano. Os espaços públicos são construídos e movidos essencialmente 
por pessoas e suas diversas interações – como bem refere Vikas Mehta (2013) - sendo 
assim necessário tornar robusta a literatura sobre a vida social neste contexto:

 

	 Perante muitas abordagens associadas à percepção dos espaços públicos, 
advindas dos diferentes âmbitos do conhecimento e, diante das inquietações rela-
cionadas às investigações urbanas, surgiam mais questionamentos: Que tipo de fer-
ramentas estão a ser utilizadas em abordagens indiretas de análise dos espaços pú-

“Para tal, a análise do espaço público não 
se pode restringir apenas a uma escala (a 
da proximidade), nem apenas a tipologias 
de espaços facilmente reconhecíveis (rua, 
praça, jardim, …) ou a processos normativos. 
É necessário considerar uma visão do espaço 
público como rede de lugares, partilhando 
propriedades com outros sistemas urbanos – a 
paisagem (uma praia, ...), a infra-estrutura (um 
interface, …), a comunicação (toponímias, 
…) – alcançando escalas amplas, facultando 
serviços comuns, abrangentes, com objecti-
vos múltiplos.” – Do livro “Lugares do comum – 
Guia de avaliação e interpretação do espaço 
público” (2018)

“…none of the books categorically addresses 
the street as a setting for social behaviour, cov-
ering in detail the typology of social behaviors, 
and none provides detailed tools to create so-
ciable streets based on grounded empirical re-
search” (Mehta, 2013. p.03) 
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blicos e suas sociabilidades? Como associar as espacialidades urbanas às interações 
sociais que ocorrem nestes espaços? Como a abordagem sociológica, urbanística, 
arquitetônica e sociológica podem contribuir, em simultâneo, na construção dessa 
caracterização espacial e social dos espaços públicos urbanos? 
	 Algumas destas questões serão respondidas, mas, para já, é importante que 
seja esclarecido que o objetivo do trabalho não visa solucionar problemáticas, for-
necer reflexões necessariamente conclusivas ou demonstrar um juízo de valor sobre 
os espaços públicos. O trabalho ambiciona focar-se nos processos e nas diferentes 
maneiras de extrair informações através de determinadas ferramentas interdisciplina-
res. O material obtido resultará em um diagnóstico de pendor descritivo e aberto à 
interpretações diversas. Não obstante, neste trabalho a linha de reflexão é definida 
pelas ferramentas de análise à espacialidade e à sociabilidade urbana. 

1.2   Metodologia

	  Dentre as etapas de interpretação e produção do espaço público - identi-
ficação, análise, reflexão e estratégia - o trabalho tem um foco na identificação e 
análise, ou seja, se concentra na preparação de recolha de material - como já men-
cionado, com um viés indireto e vinculado à observação e vivência do espaço.
	 No primeiro momento, ao levar em consideração as problemáticas destaca-
das, procurei compreender as definições base dos espaços públicos sob duas pers-
pectivas: uma que reúne as abordagens de Loukaitou-Sideris e Ehrenfeucht (2009), 
Mitchell (2003) e Madanipour (2003) sobre as objeções em categorizar e consolidar 
rigorosamente o termo – pela complexidade e particularidade que os espaços pú-
blicos representam -, e outra que envolve o entendimento e pesquisa de Pedro Bran-
dão (2008), Gehl e Svarre (2013), que retratam uma intenção mais objetiva e funda-
da em tipologias.
	 Após expor brevemente tais conceitualizações e assumir que o trabalho irá 
transitar entre as duas narrativas, citei duas referências de projetos que desenvolve-
ram ferramentas e metodologias de investigação dos espaços públicos: o projecto 
de investigação PSSS (Public Space’s Service System) (2018) e os trabalhos de Jan 
Gehl e Svarre (2013), com exemplos práticos e distintos de aplicação. O desenvol-
vimento de mapeamentos de usos, cheios e vazios e vias de deslocação; o sistema 
de contagens com um enquadramento também social (com referência também na 
Patrícia Simões (2016)); a construção do diário de campo; os registros fotográficos e 
em time-lapse (inspirados nos projetos de William H. Whyte (1980)) e a intervenção 
temporária baseada no experimento “The effect of more sitting” de Jan Gehl (2013), 
foram as ferramentas práticas aplicadas no objeto de estudo: as Escadinhas da Saú-
de. Este espaço foi o alvo deste estudo por, atualmente, estar inserido em uma di-
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nâmica que nos diz muito sobre o cenário contemporâneo de Lisboa - é um espaço 
público sem denominação única e categórica óbvia que assim transita entre as re-
presentações de valor no centro da cidade.
	 Ao reunir e tecer interpretações sobre as Escadinhas da Saúde a partir das 
recolhas feitas com o uso de tais ferramentas, cheguei a conclusões e caminhos 
inesperados no decorrer do trabalho. As informações recolhidas me trouxeram evi-
dências sobre as micro interações sociais urbanas naquele espaço, sendo possível 
enquadrá-lo, a partir daí, na tipologia de “fourth-place”, com um caráter de “in-be-
tween space” – conceitos tratados no último capítulo em diálogo com a pesquisa 
realizada por Patrícia Simões Aelbrecht (2016). Uma nova metodologia impulsionada 
por esta autora foi utilizada no processo de reconhecimento e análise às micro-inte-
racções sociais urbanas nas Escadinhas da Saúde, que se enquadram nestas duas 
categorias conceptuais.
	 Neste ponto é revelador a confirmação da existência de características mi-
cro-sociais especificamente relacionadas à interação social entre estranhos, assim 
como é perceptível o impacto que o desenho urbano tem na intensificação ou cons-
trangimento destas dinâmicas.
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2.
RECONHECER O
ESPAÇO PÚBLICO
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2. RECONHECER O ESPAÇO PÚBLICO
Uma breve discussão teórico-tipológica

	 A partir da compreensão do funcionamento das cidades enquanto organis-
mos complexos e em constante transformação e adaptação, o interesse neste tra-
balho perpassa as características dos espaços urbanos facilitadores de conexão en-
tre lugares e pessoas, de forma heterogênea, em tempo, espaço, idade, gênero, 
nacionalidade, e que assumem um lugar de expressão e de direitos dos cidadãos 
- os espaços públicos são os elementos estruturadores que, em sua própria essência, 
são favoráveis a este tipo de experienciação nas cidades. É possível reconhecê-los 
através de suas caracterizações físicas e, sobretudo, sociais. 
	 “All social experiences in the city are materialized and understood through spa-
ce”, afirma Lefebvre (1991). Na resposta à ânsia por cidades que envolvem carac-
terísticas fundamentadas em interações sociais públicas diversas, o desenho urbano 
é uma ferramenta fundamental para estimular, retrair, dificultar ou facilitar tais pro-
cessos. As temáticas dos espaços públicos e do desenho urbano foram concebidas 
neste tópico - tal sucedeu de forma não só paralela como inter-relacionada, já que 
supõe-se que não seja possível o debate sem o apoio mútuo entre suas elucidações.
	 Um dos problemas que se coloca hoje ao estudo do espaço público está vin-
culado à tamanha variedade e complexidade de definições associadas ao con-
ceito de “espaço público”, e sua espacialidade no âmbito do desenho urbano. Por 
esta ser uma pesquisa na base de uma dissertação de mestrado, os seus significados, 
representações e tipificações irão se apoiar em alguns autores que aproximam a 
descrição dos espaços públicos às sociabilidades urbanas, como as abordagens de 
Pedro Brandão (2008), Mathew Carmona (2010), Vikas Mehta (2013), Jan Gehl (2010), 
Jane Jacobs (1961) e Simões Aelbrecht (2016). 
	 Foi levado também em conta uma narrativa e uma prática de intervenção e 
desenho que parte do movimento moderno e todo o fenômeno após este recorte 
temporal (a partir dos anos 70), quando o espaço público foi consolidado com uma 
definição própria, facilitando os recursos reflexivos sobre a temática.
	 Portanto, neste capítulo, provoco uma discussão teórico-metodológica e esta-
beleço duas abordagens - por uma lado uma ótica de Mitchell (2003) e Madanipour 
(2003), e por outro com visões de Brandão e Jehl. Exploro sistematicamente as abor-
dagens e aplico-a ao estudo das Escadinhas.
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2.1
PERCEPÇÕES E
DEFINIÇÕES



20

2.1 - Percepções e definições

	 A partir de reflexões sobre a percepção de lugar - termo tratado por Lineu Cas-
tello (2007) em debates sobre as interações entre as pessoas e os ambiente, com um 
forte componente psicológico -, diz-se, então, que 

	

	 Portanto, também nos mais diversos âmbitos do conhecimento, é possível vis-
lumbrar interpretações do espaço público sob óticas muito próprias e diversas. 
	 Num trabalho que explora e teoriza várias problemáticas do espaço público, 
Madanipour (2003) associa a definição do espaço público - em uma das suas múl-
tiplas dimensões - aos estados mentais dos indivíduos que vivem a cidade e aborda 
o seu real entendimento como sendo interdependente do conceito também de es-
paços privados. Ou seja, as duas esferas estão associadas a uma série de atribuições 
simbólicas muito particulares de cada sociedade, de cada indivíduo, de instituições, 
de cada experiência. Ao vincular a reflexão sobre os espaços ao seu contexto tem-
poral moderno e pós moderno, o autor reforça ainda que novos conceitos surgem 
com o desenvolvimento de veículos motorizados individuais e seus impactos na cons-
trução de cidades:

“Modernism introduced a new concept of 
space. The motor car took over the urban 
space, changing the relationship between hu-
man beings and buildings between buildings 
and open spaces, between mass and void, 
abolishing enclosed public spaces such as 
streets and squares as known before. This gave 
way to vast open spaces and flexible location 
of high-rise buildings, subordinating the void to 
the mass, undermining the spaces of sociabili-
ty. After the static, enclosed public spaces

“Os espaços são percebidos como lugares por 
seus usuários. Por trás da identificação de um 
lugar encontra-se presente todo um processo 
de valoração do espaço, que pode ser atribuí-
do à percepção que as pessoas têm (ou que 
virão adquirir)”. (Castello, 2007)
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	 É neste enquadramento que surge um desprendimento acerca da construção 
muito moldada e rígida na compreensão dos espaços públicos. Esta volubilidade de 
definições advém da nova configuração desencadeada ao longo do século XX atri-
buída aos espaços na cidade: não só a ocupação massiva de transportes individuais 
motorizados, como a consequente redefinição dos sistemas e vias de locomoção, os 
estados de subutilização do solo, os sistemas de monitorização, vigilância e controle 
urbano. Estes novos arranjos determinaram significativamente novas experiências na 
cidade e implicaram em delimitações cada vez mais turvas sobre as fronteiras entre o 
público e o privado.
	 Esta conjuntura remete às reflexões de Loukaitou-Sideris e Ehrenfeucht (2009), 
que exploram a complexidade da definição do “espaço público” para além do puro 
significado de “publicness” - “as the extent to which people have access without asking 
permission, expressed or implied. Although the person or organization that holds the title 
to a property may influence the activities that occur there, this is not the only or even 
most important factor that makes a space public” (pág. 7). Esta posição reforça o ar-
gumento de Mitchell (2003) que  afirma:

	 Esta percepção fortalece uma premissa que é contrária àquilo que, por vezes, se 
encontra na base das acções de ordenamento dos territórios – a ilusão de que os es-
paços podem ser controlados em sua totalidade através unicamente do seu desenho, 
dos projetos físicos e dos sectores (de entidades públicas ou privadas) reguladores do 
espaço. 
	 É neste momento que é preciso assegurar o aspecto da vida pública no debate 
do planeamento urbano e o poder que as interações sociais podem exercer no reco-
nhecimento de um espaço.
	 Mesmo admitindo tamanhas complexidades em delinear uma convenção so-
bre o significado dos espaços públicos no ramo arquitetônico e sociológico, ainda é 
válido que seja possível identificar e  significar termos para facilitar o debate, suportar 
pesquisas e dar abertura para possíveis novos cenários reflexivos. Neste eixo, Gehl e 
Svarre (2013) se referem aos ‘espaços públicos’ de uma forma simplificada e direta-  

of the past in both East and West, the mod-
ernist public spaces were to be free-floating, 
fast-moving and all-encompassing.” (Mada-
nipour, 2003:208)

“What makes a space public is often not its 
preordained ‘publicness’. Rather, a space 
is made public when, so as to fulfil a pressing 
need, one group takes space and through its 
actions makes it public” (2003:35) 
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	 Tais classificações, entretanto mais pragmáticas do espaço público, acolhem, 
de forma bem específica, alguns exemplos de espaços, enquadrando-os nas cate-
gorias – como é o caso dos ‘espaços traçados’, que envolvem largos, praças, ruas e 
avenidas. Alguns exemplos de espaços específicos podem, entretanto, ser posiciona-
dos ou transitarem sobre várias categorias, de forma simultânea, como é o caso de 
muitos passeios e escadas que compõem, por exemplo, os percursos em bairros anti-
gos de Lisboa, exemplificados na Figura 1. 

Tabela.1: 
Tipologias o espaço público segundo DGOTDU (2008)

são as ruas, as avenidas, as praças, os becos, os prédios - ou seja, tudo que pode ser 
considerado parte do ambiente construído urbano. Esta abordagem tem vindo a ga-
nhar ampla divulgação. Em Portugal, Pedro Brandão (2008) apresenta alguns tipos de 
classificação de tipologias do espaço público, publicado pelo instrumento da Política 
de Cidades intitulado “A identidade dos lugares e a sua representação coletiva, bases 
de orientação para a concepção, qualificação e gestão do espaço público”. Este 
documento é elaborado pela Direção Geral do Ordenamento do Território e Desen-
volvimento Urbano, DGOTDU (2008). Em uma das classificações tipológicas, ele elabo-
ra uma série de sub-denominações referentes a diferentes tipos de espaço público. 
Por uma questão de simplificação necessária à operacionalidade, o autor opta pela 
elaboração de uma classificação sobre aqueles tipos de espaços que cumprem mais 
vulgarmente determinados requisitos: espaços que fomentam a circulação, lazer, con-
templação, transporte, memória, etc.. A Tabela 1 apresenta, de modo sintético, a tipo-
logia de Pedro Brandão. O esquema tem a capacidade de posicionar espaços muito 
diferenciados e integrantes da complexidade do urbano ou das grandes cidades em 
um mesmo instrumento operacional, assim como vos é atribuído funções bem precisas.
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Fig.1: 
Escadinhas de São Cristóvão e Escadinhas do Duque. Fonte: https://lisboasecreta.co/8-es-
cadinhas-e-escadas-de-lisboa-que-tens-de-subir-ou-descer/

	 Muitos destes espaços possuem memória, vistas panorâmicas, motivam 
encontros, participam na deslocação e abrigam as mais diversas interações e 
dinâmicas de ocupação do espaço - sendo assim, levando em conta os critéri-
os de Brandão apresentados na Tabela 1, eles são enquadrados em “espaços - 
memória”, “espaços - traçado”, “espaços - paisagem” e “espaços - deslocação”.  
As Escadinhas da Saúde - objeto de estudo deste trabalho - constituem a este título 
um bom exemplo, como retratado nas imagens a seguir (Figura 2 a 5).

Fig.2: 
Escadinhas da Saúde: exemplo de “espaço traçado” - circulação. Fonte: 
Elaboração pela autora
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Fig.3: 
Escadinhas da Saúde: 
exemplo de “espaço pais-
agem”. Fonte: Elaboração 
pela autora e https://
www.timeout.pt/lisboa/pt/
noticias/as-escadas-rolan-
tes-do-martim-moniz-ja-fun-
cionam-101218

Fig.4: 
Escadinhas da Saúde + 
Elevador de Santa Justa: 
exemplos de “espaços des-
locação” - transporte. Fonte: 
Elaboração pela autora e 
http://oviajantecomilao.
blogspot.com/2016/09/funic-
ulares-ascensores-e-elevador-
es-de.html

Fig.5: 
 Escadinhas da Saúde: exemplos de “espaços gerados” - 
mobiliário. Fonte: Elaboração pela autora
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	 Como se tem vindo a evidenciar, registam-se pelo menos duas diferentes pers-
pectivas que definem o espaço público por intermédio de estruturas conceptuais e 
linhas de reflexão opostas. Uma menos restritiva e flexível à possível não existência de 
consolidação do termo, na qual a abordagem de Mitchell é exemplar: um espaço 
pode ganhar proporções públicas a partir de leituras das ações dos utilizadores do 
espaço e suas necessidades. Esta narrativa supera uma associação única entre uma 
organização/pessoa que detém ou não título de uma propriedade; espaço público 
é portanto um conceito contestado. Enquanto uma outra linha se apresenta mais 
objetivista e fundada em tipologias e classificações - neste trabalho abordadas atra-
vés de Brandão, Gehl e Svarre, que privilegiam a objetividade na definição do termo 
em detrimento de uma demanda mais aprofundada nos aspectos da vida pública, 
ressaltando a falta de esforços voltados para o viés social, do indivíduo e suas rela-
ções com o espaço. 
	 Assim, para reconhecer o espaço público e o objeto / objetivo desta disser-
tação  - observar e desenvolver ferramentas para analisar as sociabilidades e espa-
cialidades urbanas nas Escadinhas da Saúde - é razoável que o discurso possa ser 
moldado em um espaço entre as duas argumentações. Um espaço onde as defi-
nições podem fluir entre teorias, transitar entre as abstrações e requisitar as tabelas 
categóricas quando necessário. O objecto de trabalho pesquisa – as Escadinhas da 
Saúde – será interpretado nestas transições discursivas sobre o espaço público. Dito 
de outro modo, como bem sublinham os autores do Manual de Investigação PSSS a 
este propósito, a interpretação dos espaços públicos

E, ainda, como bem refere Jane Jacobs (2000):

“é, em si mesma, uma prática colaborativa 
– o reconhecimento dos valores públicos do 
espaço numa compreensão interdisciplinar”. 
Manual de investigação PSSS (2018)

“Os processos urbanos, na prática, são com-
plexos demais para serem rotineiros; particu-
larizados demais para serem aplicados como 
abstrações. Eles sempre se compõem de inte-
rações entre combinações singulares de pe-
culiaridades, e nada substitui a compreensão 
das peculiaridades.” (Jacobs, 2000. p. 491)



26

	 Com esta compreensão teórico-discursiva do objeto de estudo, o tópico a 
seguir irá tratar da prática do reconhecimento dos espaços públicos, que só foi e 
é possível com o desenvolvimento de técnicas e ferramentas especializadas. Para 
uma melhor compreensão de tais técnicas utilizadas neste trabalho, serão expostas 
duas linhas de aplicação: uma tem como base o projecto de investigação PSSS 
(Public Space’s Service System) e outra é apresentada por Jan Gehl e Svarre (2013).
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2.2
Diferentes práticas e técnicas 
para a observação, interpretação e 
construção de análises do espaço público
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“apenas elementos mensuráveis do espaço 
público, mas integrar questões tangíveis e in-
tangíveis, aceitando as dependências con-
textuais e as relativas aos seus intervenientes. 
É partindo dos problemas e das dinâmicas e 
práticas dos actores do espaço que se pode 
tecer a sua interpretação: porque o que é pú-
blico, e comum, depende.” (Brandão, 2018)

2.2 - Diferentes práticas e técnicas 
para a observação, interpretação e 
construção de análises do espaço público

	 As problemáticas associadas ao espaço público têm suscitado o uso de múlti-
plas práticas e ferramentas de investigação. Desde procedimentos de cunho direto 
e participativo – em comunhão com diversas entidades e moradores locais, bem ex-
pressas nos trabalhos de Wates (2000), na obra “The Community Planning Handbook” 
e de Sanoff (2000), com “Community Participation Methods in Design and Planning” 
- até os prolongamentos mais indiretos vinculados à observação e vivência do espa-
ço, como exemplo dos trabalhos expressos pelos autores Svarre e Gehl (2013) com 
“How to Study Public Life” e Mehta (2013), em “The street, a quintessential Social Pu-
blic Space”.
	 A seguir serão explorados casos consolidados de projectos que trabalharam 
coletivamente e de forma transdisciplinar a respeito das investigações nos espaços 
urbanos públicos. As duas abordagens escolhidas - o projecto de investigação PSSS 
(Public Space’s Service System) realizado por um equipa liderada por Pedro Brandão 
e os trabalhos de Jan Gehl e Svarre (2013), oferecem principios de análise e exem-
plos práticos bem particulares e distintos de aplicações de ferramentas de aborda-
gem indireta e suas repercussões. A abordagem do PSSS baseia-se em esquemas de 
análise com critérios e matrizes qualitativas, já a abordagem de Gehl assenta numa 
posição menos “avaliativa” e mais descritiva e contemplativa dos espaços públicos.
	 A intenção é, com isto, ultrapassar
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	 O projecto de investigação “Valor de serviço do espaço público como siste-
ma urbano – PSSS (Public Space’s Service System)” é um exemplo paradigmático do 
constante exercício de reflexão sobre as práticas e noções dominantes na avaliação 
do espaço público. Um dos pontos de partida surge das críticas referentes a maneira 
que a teoria do Desenho Urbano reconhece o espaço público na urbanidade con-
temporânea, críticas essas que concluem que as práticas de investigação dos espa-
ços públicos estão focadas e reduzidas na primazia da sua excepcionalidade, den-
tro de supostas normas a serem seguidas. O projecto de investigação PSSS evidencia 
a necessidade em olhar para as necessidades que o espaço cobre, os seus usos e 
significados, enquanto espaços complexos que demandam necessidades igualmen-
te complexas e distintas. 
	 Para além das reflexões e noções teóricas, o projecto é enquadrável também 
enquanto um guia pelo qual propõe novos conceitos e ferramentas para identificar 
problemas sistêmicos na leitura avaliativa dos espaços públicos a fim de desenvolver 
o seu potencial de serviço. Tais ferramentas encontram-se bem exemplificadas nos 
diferentes casos de estudo desenvolvidos ao longo da investigação.
	 O Manual que resulta do projeto é decorrente de um trabalho em equipa inter-
disciplinar das Universidades de Lisboa, Porto e Barcelona. Ao longo do texto e à me-
dida que mencionam os estudos de caso, os autores dão a conhecer a construção 
do quadro conceptual do método PSSS. As questões que sustentam este quadro são 
centrais para a interpretação, reconhecimento e análise do espaço público: no que 
designam por Sistema questionam como se relaciona um espaço público com outros 
espaços? A partir da ideia de Serviço interrogam-se para que serve um espaço pú-
blico e o que oferece aos utilizadores? E a partir do conceito de Actores  pesquisam 
quem são os actores num espaço público concreto e quais as suas necessidades? 
Finalmente, a noção de Valor permite perscrutar que tipos de valor podemos encon-
trar num espaço público? 
	 O roteiro organiza e estrutura em diferentes fases o processo de avaliação e 
interpretação de um espaço público, associa-o com metodologias que permitem 
adaptações caso a caso e com uma flexibilidade na escolha do caminho mais ade-
quado – sempre podendo retornar ao ponto de partida.
	 O Esquema 1 apresenta o quadro conceptual com os parâmetros centrais do 
PSSS - isto é, Sistema, Serviço, Actores e Valor - cruzando-os com um esquema opera-
cional baseado em quatro momentos: identificação, análise, reflexão e estratégia.

2.2.1 – O projecto de investigação PSSS (Public Space’s Service System) – 
Guia de avaliação e interpretação do espaço público
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	 Na pesquisa sobre as Escadinhas da Saúde, o enfoque da investigação situou-
-se entre as fases de identificação e análise. É nestas duas fases, que Pedro Brandão 
e a sua equipa abordam  o que esta dissertação procura destrinchar: quais aspectos 
do espaço público estão a ser considerados? O que é preciso dispor e/ou elaborar 
para fomentar uma reflexão? De que forma recolher informações e observações? O 
Esquema 1 apresenta de forma sintética essas diferentes fases elaboradas. Por limita-
ções de tempo e recursos, e também por se tratar de uma dissertação de mestrado, 
as fases de síntese e de follow-up não foram desenvolvidas neste trabalho.

	 A partir do esquema 1. os autores reforçam a ideia do que consideram neces-
sário conhecer: 1) o que irá ser avaliado, 2) qual o objectivo da avaliação, 3) o que 
já se sabe sobre o espaço público, 4) quem conduz, elabora e integra o processo 
avaliativo, 5) de que forma participam os actores e 6) quais o meios, recursos e con-
dições para a concretização da avaliação.

Esquema 1: 
Quadro conceptual do método PSSS. Fonte: da obra “Lugares do Comum - Guia de Avaliação e Interpretação do 
Espaço Público”, 2018
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Esquema 2: 
Critérios de identificação do sistema de espaço público; Fonte: da obra “Lugares do Comum - Guia de Avalia-
ção e Interpretação do Espaço Público”, 2018.

	 No seguimento da análise, a etapa que se segue à leitura dos elementos do 
sistema é a da identificação dos “serviços”. Por serviços, a equipe do PSSS entende 
os benefícios que determinado público recebe – sintetizados no Esquema 3.  Tais be-
nefícios são resultantes das formas físicas, dos usos ou dos significados. É de sublinhar 
que este entendimento tem uma fundamentação interdisciplinar na qual as dimen-
sões culturais, sociais, econômicas e políticas dos espaços públicos são exploradas. 
Segundo o guia, “a identificação é feita a partir da descrição e mapeamento dos 
serviços que existem no espaço público, reunindo informação sobre a sua utilização 
quotidiana, numa observação directa dos usos dos espaços e das suas dinâmicas.” 
(PSSS, p.38).

	 Como já mencionado anteriormente, tais questões (o sistema, o serviço, acto-
res e valor) guiam a construção do quadro conceptual do método PSSS. Estes ele-
mentos estão presentes e moldam toda a estrutura de pesquisa nas diferentes fases 
do processo de avaliação e interpretação do espaço público. Em seguida, apre-
sento cada elemento de forma resumida resultando daí uma definição operacional 
ampla e próxima da completude de um espaço. Complementarmente, sempre que 
possível, essa definição será aplicada ao espaço das Escadinhas da Saúde.
	 No desenvolvimento dos métodos, a equipa PSSS segue primeiramente com a 
identificação do sistema, como já foi também referido. É afirmado que as bases que 
as definem são as relações entre os espaços e os contextos. Espaços estabelecem 
relações entre outros espaços e acolhem uma variedade de funções sobrepostas 
– relacionam-se com outros sistemas urbanos como a infra-estrutura, a paisagem, o 
edificado, etc. O Esquema 2 apresenta as diferentes componentes da leitura do es-
paço público enquanto sistema. Como se verá adiante, as Escadinhas da Saúde e a 
sua envolvente serão analisadas a partir destas dimensões.

2.2.1.1 - Sistema, Serviço, Actores e Valor
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	 No estudo das Escadinhas da Saúde, a ferramenta de “observação directa” 
foi privilegiada.

Esquema 3: 
Matriz dos serviços do espaço público; Fonte: da obra “Lugares do Comum - Guia de Avaliação e Interpreta-
ção do Espaço Público”, 2018.

	 Em seguida, a equipa de Pedro Brandão propõe a identificação dos diferentes 
tipos de Actores que “estão” no espaço público em ordem a garantir que uma mul-
tiplicidade de perspectivas ganhe presença na análise - levando em consideração 
que, em geral, os diferentes actores fazem juízos de valor distintos para um mesmo 
espaço público. 
	 No Esquema 4 encontra-se a categorização dos actores por “função”: os uti-
lizadores, os produtores e os reguladores do espaço, ou seja, os que fazem a utiliza-
ção direta do espaço, vivem, trabalham, visitam, prestam serviços, participam na 
sua construção, controlam e fiscalizam.  Mas os actores são categorizados pelo seu 
sector - público, privado e coletivo -, ficando assim denotadas as diversas entidades 
públicas que têm competências, actores privados com actuação no espaço públi-
co ou beneficiário indireto do seu serviço e associações que representam interesses 
colectivos. 
	 Uma das consequências desta categorização é a de dirigir a análise para 
questões concretas: que tipo de actores estão presentes? Quais os seus interesses e 
motivações? Qual o seu ponto de vista sobre o espaço público? No objeto de inves-
tigação deste trabalho, as Escadinhas da Saúde, o foco da recolha de informações 
é direcionado para os actores-utilizadores do espaço, ou seja, para o grupo de indi-
víduos que vivem, visitam e que mais se beneficiam, directa ou indirectamente, do 
espaço.
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Esquema 4: 
Matriz dos serviços do espaço público; Fonte: da obra “Lugares do Comum - Guia de Avaliação e Interpreta-
ção do Espaço Público”, 2018.

	 E por último, a abordagem elaborada no projecto PSSS estabelece a identifi-
cação dos “Valores” como a quarta etapa da leitura dos espaços públicos. Como 
o Esquema 5 mostra, o entendimento dos Valores do espaço é amplo. As diferentes 
dimensões dão conta de um conjunto de propriedades e de processos que incidem 
na transformação das cidades e dos espaços públicos. Importa referir que estas di-
men-sões dão conta de um conjunto de propriedades e de processos que incidem 
na transformação das cidades e dos espaços públicos. Importa referir que estas di-
mensões se encontram vinculadas a problemáticas centrais tanto nos estudos urba-
nos e suas áreas científicas, como no desenho urbano. Não obstante, para os autores 
do Guia, o valor do espaço público não se resume a questões quantitativas, mas se 
relaciona com uma pluralidade de valores e perspetivas. O Esquema 5, que se apre-
senta em seguida, expõe tais perspectivas.
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Esquema 5: 
Tipos de valor e exemplos da sua representação no espaço público. Fonte: da obra “Lugares do Comum - Guia 
de Avaliação e Interpretação do Espaço Público”, 2018. 
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	 Através da matriz PSSS, Sistema, Serviço, Actores e Valor foi possível sintetizar 
de forma esquemática um conjunto de informaçõe, sobre a relação das Escadi-
nhas da Saúde com a envolvente, a serventia do espaço, os actores utilizadores e 
os diferentes valores atribuídos ao espaço público referido. Importa notar aqui que a 
aplicação da matriz PSSS foi limitada a apenas algumas componentes de cada di-
mensão levando em conta o tempo e os recursos de pesquisa numa dissertação de 
mestrado. 
	 O desenvolvimento da avaliação do Sistema (Esquema 6), me permitiu com-
preender o contexto urbano das Escadinhas, a partir de componentes como os “es-
paços-âncora” em uma rede de espaços públicos que estão diretamente conecta-
dos através de dinâmicas e ligações externas e internas. As escadinhas, por si, são um 
espaço de interface - ligam sistemas físicos. A Praça Martim Moniz, o Centro Comer-
cial da Mouraria e o Castelo São Jorge são alguns dos mais fortes exemplos de pon-
tos focais estratégicos de maior intensidade de actividades. Estabelecem ligações e 
proporcionam diversidade de usos. A interação entre os sistemas se dá por intermé-
dio da paisagem e infra-estrutura das Escadinhas, ou seja, é por meio da viabilização 
da mobilidade e da sua estrutura monumental contínua (uma extensão dos passeios) 
que os sistemas se comunicam.

2.2.1.2 – Aplicação: Sistema, Serviço, Actores e Valor

	 Assim, os espaços públicos e os olhares valorativos sobre eles, podem ser indu-
zidos por diferentes representações – através da sua imagética, através de noções e 
índices de qualidade de vida; ou simplesmente através de estratégias de visibilidade 
comercial e imobiliária. Um dos pontos de maior interesse que a pesquisa PSSS aporta 
neste trabalho é a ideia de que a valorização do espaço público poderá passar pela 
intervenção física e pela transformação dos modos de o olhar.
	 Em síntese, dentre tantos recortes, etapas, orientações e matrizes apresenta-
das pelo PSSS (e que neste trabalho não foram todas referidas), as quatro dimensões 
explicitadas – Sistema, Serviço, Actores e Valores – contribuem para uma observação 
teorizada e problematizada dos espaços públicos. Neste trabalho, estas quatro di-
mensões foram utilizadas como “pilotos”.
	 De forma resumida, seguindo a proposta de pesquisa elaborada pelo Projecto 
PSSS e vertida na obra obra “Lugares do Comum - Guia de Avaliação e Interpreta-
ção do Espaço Público” construiu-se uma sistematização da abordagem inicial ao 
reconhecimento das Escadinhas da Saúde enquanto espaço público.
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Esquema 6: 
 Matriz de sistema aplicada às Escadinhas da Saúde e suas envolventes. Fonte: Elaboração pela autora.

Esquema 7: 
Matriz de serviço aplicada às Escadinhas da Saúde e suas envolventes. Fonte: Elaboração pela autora.

	 Já no desenvolvimento das análises dos seus serviços (Esquema 7), foi possível 
classificar a diversidade de funções que o espaço oferece. O seu suporte na vida 
urbana está vinculado essencialmente aos acessos - assegura o acesso a outros am-
bientes. Nas escadinhas, ao longo de diversas observações que realizei, os tipos de 
interacções entre seus utilizadores podem ser resumidos a “encontros”, a “mobilida-
de” e “controle e gestão”. O espaço possui visibilidade e possibilidades de contacto 
entre um considerável número de utilizadores, como se verá mais à frente, dada a 
sua localização, o tipo de suporte com um fluxo grande de pessoas diversas e o facto 
de terem em comum o interesse de deslocação.
	 Assim, através da leitura da dimensão Serviços, firma-se desde já uma conclu-
são: a as Escadinhas estruturam encontros e trocas e tornam possível a  recreação na 
mobilidade.
	 É também pela sua referência enquanto “imagem” e “simbologia” que é cons-
truído um sentido de orientação - as Escadinhas da Saúde são estruturas marcantes, 
servindo de referencial e ponto de encontro, não só pela monumentalidade e fun-
cionalidade do equipamento, como pela toponímia de seu contexto histórico.
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Esquema 8: 
 Matriz de actores aplicada às Escadinhas da Saúde e suas envolventes. Fonte: Elaboração pela autora.

	 Dentre os diferentes tipos de actores, apenas os utilizadores do espaço tiveram 
destaque nesta pesquisa - como mencionado anteriormente, devido às restrições de 
tempo e dimensão da dissertação -, que são aqueles que vivem e visitam o espaço. 
Foram considerados os utilizadores não só da estrutura das Escadinhas, como os uti-
lizadores das suas envolventes imediatas - como o espaço que circunda a Rua da 
Mouraria.
	 Assim, no quadro da matriz PSSS, e a um nível muito geral de leitura e reco-
nhecimento do espaço público, pode-se concluir que os utilizadores variam entre 
residentes, trabalhadores locais (como os vendedores ambulantes), praticantes de 
exercício físico e, sobretudo, visitantes e turistas. Os turistas são, ainda, o público mais 
ativo daquela zona, e isto se deve aos variados equipamentos de hotelaria e airbnb 
das envolventes, como também aos sistemas conectados - designadamente o sis-
tema de transportes daquela zona e os espaço-âncora da Praça Martim Moniz, do 
Centro Comercial da Mouraria e do Castelo de São Jorge.

	 É notório as diferentes classes de reconhecimento e atribuição de importância 
por parte da comunidade às Escadinhas. 
	 A partir de seu carácter aberto e interactivo, de certo modo, seus valores cul-
turais permitem a expressão de ideais e práticas de indivíduos, grupos e comuni-
dades - alguns destes manifestados, por exemplo, em autocolantes e graffites. Mas 
tais valores permitem também materializar um “valor de imagem”, bem expresso, na 
intervenção que o município de Lisboa levou a cabo com a colocação de escadas 
rolantes e no investimento na renovação e nos acessos aos pontos de interesse tu-
rístico envolventes como a Colina do Castelo. Por fim, não pode deixar de se referir 
que as Escadinhas partilham enquanto valor cultural o  investimento na imagem de 
multiculturalidade e integração por parte dos organismos públicos na Mouraria - isto 
é, na sua envolvente próxima. 
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Esquema 9: 
Matriz de valores aplicada às Escadinhas da Saúde e suas envolventes. Fonte: Elaboração pela autora.

	 Conclui-se que as Escadinhas da Saúde têm uma capacidade de acomodar 
usos e funções formais e informais, como o simples propósito de transitar de um lado 
para outro, tornado possível pela sua participação no sistema, assim como utilizar os 
degraus e equipamentos da estrutura para sentar, se exercitar ou brincar, servindo 
assim a uma variedade considerável de eventuais encontros e trocas sociáveis. Esta 
é uma ponte direta também para a concepção do seu valor social - um espaço pú-
blico para as interações sociais, o bem-estar e as trocas.
	 Seguiremos no próximo tópico com as reflexões de Jan Gehl e Svarre em con-
junto com técnicas de observação que têm vindo a ser utilizadas pela sua e por 
outras equipas e autores em variadas disciplinas e áreas de conhecimento que ana-
lisam e intervêm nos espaços públicos. Como atrás se referiu, a posição de Jan Gehl 
sobre os espaços públicos é menos discriminatória, no sentido em que recorre menos 
a categorias e classificações, e mais descritiva e contemplativa. Como o próprio 
Gehl propõe “o observador do espaço público deve ser o mais neutro possível, como 
aquele que olha sentado no banco da praça, um ente invisível que tem de manter 
uma perspectiva global.” (Gehl, 2013)

2.2.2 – Um olhar sobre as técnicas de observação de Jan Gehl e Svarre

“Several urban designers, architects, city plan-
ners, urban sociologists and environmental 
psychologists have in the past studied and do-
cumented human behaviour in public space. 
They have developed techniques and proto-
cols, shared them, built upon and improved 
them” (Mehta 2013)



39

	 Na visão de Jan Gehl (2013), observar os espaços públicos é uma arte que está 
ao alcance de qualquer um de nós. É possível treinar o olhar ou adquirir um olho para 
captar nuances do que, para este autor, constitui a essência da vida urbana. Para 
Gehl, “life in public space consists of numerous small, unremarkable situations” (Gehl 
e Svarre, 2013). Como então descrever e analisar estes pequenos acontecimentos 
diários? Parte da resposta a esta questão, como se verá mais à frente, passa pelo re-
gisto sistemático e pela identificação de comportamentos e de usos que fabricam o 
espaço público. Algumas das diferentes técnicas que Jan Gehl e Svarre (2013) expõe 
tomaram um lugar importante neste trabalho enquanto ferramentas de análise do 
espaço público. Outros autores, como Vikas Mehta (2013) e William H. Whyte (1980) 
utilizam metodologias essencialmente próximas, apesar de terem suas peculiarida-
des e aplicabilidades distintas, como se verá mais à frente. 
	 Na esteira de um longo trajeto de análise sobre os espaços públicos, Gehl e 
Svarre pretendem construir condições dar palco para análises da vida pública, como 
um segmento inerente, porém distinto, dos espaços públicos. Exploram técnicas de 
contagem, mapeamentos, tracking, looking for traces, e video-fotografias. Por seu 
turno, Vikas Metha (2013) pretende analisar a rua como espaço social e público. 
Entendida por si como quintessência social urbana, a rua e os comportamentos e 
interacções que nela ocrrem são apreendidos através de grelhas e representados 
em behavorial maps. Este instrumento é um meio de abordar a usabilidade e a ca-
pacidade espacial de determinado espaço.  Ele Tenta unir os aspectos objetivos e 
subjetivos do espaço através de mapeamentos. Todo e qualquer elemento ou com-
portamento que influencia na maneira como interpretamos o espaço, é um fator a 
ser considerado e apontado (desde elementos urbanos físicos, a ações espontâneas 
significativas advindas da rotina local). Tal mapa é, portanto, completamente abs-
trato e carrega um quadro de valores a depender de quem interpreta o espaço. Tais 
registos são feitos a mão livre, com traçados intuitivos a partir de um ponto de visibili-
dade.
	 Deste modo, Mehta correlaciona as permanências e sociabilidades com ele-
mentos como os usos do solo, a gestão dos espaços e os diferentes sentidos que 
os urbanitas atribuem aos lugares. Em comum, as metodologias e as técnicas de 
observação destes autores partem da mesma motivação e com um mesmo intui-
to: evidenciar uma perspetiva mais social nos processos investigativos e descrever 
comportamentos humanos na base da observação sistemática – como as pessoas 
ocupam (ou não) os espaços? Quais os trajetos predominantes? Como interagem? 
Como já mencionado previamente, este tipo de estudo foi fortalecido na década 
de 1960 e desde então as técnicas vêm sendo aperfeiçoadas e adaptadas a cada 
contexto tratado – a exemplo de William H. Whyte (1980) nas plazas reinventadas na 
downtown nova iorquina e Vikas Mehta em importantes ruas de Boston.
	 Na obra “How to study public life” de Gehl e Svarre (2013), de forma sintetiza-
da, são sublinhadas técnicas que partem também de questões base como “how
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many, who, where, what, how long”? E a partir destas bases, cada técnica possui um 
potencial mais adequado para responder cada quesito. Outros fatores determinan-
tes para a escolha da técnica são o propósito da investigação, as despesas previs-
tas, e as condições de tempo e local:

	 Mesmo tendo em conta a diversidade de iniciativas e contextos nos quais a 
observação do espaço público é parte integrante, o interesse na abordagem de 
Gehl reside no seu contributo com ferramentas transdisciplinares de análise, tanto 
das sociabilidades como das espacialidades urbanas – sobretudo no caso em análi-
se: as Escadinhas da Saúde e suas envolventes. 

	 Contar, mapear, traçar, buscar rastros, fotografar, manter um diário e cami-
nhar são algumas das técnicas apresentadas em “How to study public life” (Gehl e 
Svarre, 2013) e, sendo algumas delas, aplicadas neste trabalho na observação das 
Escadinhas da Saúde enquanto espaço público. 
	 Começando pela contagem, esta técnica é tida como um procedimento bá-
sico nos estudos da vida pública – e é a primeira a ser apresentada por Gehl e Svarre. 
Em princípio, tudo pode ser contado: número de pessoas, divisão de gênero, quantas 
sorriem, quantas andam sozinhas ou em grupo, quantas se sentam, etc. Geralmente 
as contagens estão associadas às questões de permanência – por exemplo, Vikas 
Mehta (2014) utiliza-as para identificar os pontos de sociabilidade em três grandes 
ruas de Boston - assim como estão igualmente associadas a saber-se quão fluido é 
um espaço. Estas modalidades de contagem permitem confrontar a permanência 
e a circulação nos espaços públicos, além de possibilitar a construção de um resul-
tado objetivo e quantitativo, podendo ser utilizado para qualificar projetos/espaços 
e para solidificar, com números, argumentações nas tomadas de decisão. As con-
tagens podem ser feitas por um contador (portátil) ou simplesmente por marcações 
feitas em papel.

“Will the results be used as the basis for making 
a political decision, or are some quick befo-
re-and-after statistics needed to measure the 
effect of a project? Are you gathering speci-
fic background information as part of a design 
process, or is your study part of a more general 
research project to gather basic information 
over time and across geographic lines?” (Gehl 
e Svarre, (2013: pp.12))

2.2.2.1 – Contar, mapear, traçar, buscar rastros, fotografar, manter um diário 
e caminhar
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	 Este foi um dos métodos utilizados para compreender a intensidade do fluxo 
de pessoas que utilizavam as Escadinhas da Saúde, tendo igualmente servido para 
contabilizar “quem” e “como é utilizado” o espaço.
	 Os mapeamentos de comportamentos consistem, numa formulação simples, 
na identificação sobre mapas daquilo que acontece em determinado recorte ter-
ritorial de investigação. Esta técnica é tipicamente utilizada para indicar onde as 
pessoas se concentram, param, sentam, trocam palavras, etc. Em regra, os mapas 
de comportamentos são vinculados aos tempos de observação - não apenas à du-
ração, como, sobretudo, aos diferentes horários de aplicação, sendo assim caracte-
rizado individualmente cada turno do dia ou dia da semana.
	 Assim como o método das contagens, esta foi uma ferramenta essencial para 
a recolha de informações das Escadinhas da Saúde. Em campo, pude utilizar um 
mapa impresso do espaço, enquanto apontava acontecimentos diversos e que me 
chamavam a atenção em algum aspecto. Foi um material essencial para o entendi-
mento do espaço e terá um melhor enquadramento nos capítulos a seguir.
	 Enquanto tipo de “rastreamento”, o “tracking” é uma técnica que pode adi-
cionar à prática da observação que registra as deslocações e os caminhos que as 
pessoas fazem. Neste caso, quem observa pode “seguir” determinadas pessoas para 
construir tais registros – algo também conhecido por “shadowing”. Este método é 
útil para medir velocidades de rotas, além de proporcionar uma compreensão mais 
apurada de comportamentos durante trajetos.
	 Já a busca por rastros é uma observação indireta. A sua prática requer a quem 
observa uma sensibilidade mais apurada – como se estivesse a assumir o papel de 
detetive na busca por pistas. Exemplos clássicos são indicações obtidas através de 
marcas de pés na neve, indícios de relva mais desgastada por ser atravessada re-
petidamente ou por certas formas de ocupação, vestígios de brinquedos utilizados, 
caixotes de lixo vazios ou cheios, movimentos de cadeiras ou mobiliários urbanos, 
etc. 
	 Este também foi um método pontualmente utilizado ao observar o seguimento 
da intervenção efêmera aplicada nas Escadinhas da Saúde para este trabalho - e 
que também será um tópico mais explorado nos capítulos seguintes.
	 Finalmente, as fotografias e filmagens ilustram e eternizam situações. Podem 
ser ferramentas complementares a qualquer outra técnica utilizada, ou mesmo uma 
ferramenta central. Neste plano, os estudos de William H. Whyte (1971 – 1980) cons-
tituem uma referência: trabalhou com câmaras fotográficas e de filmar, pelo qual 
adotou o “Time-lapse photography” ¹ em uma investigação desenvolvida em Nova

¹  ou “Câmera-Rápida” - técnica fotográfica/processo cinematográfico em que a freqüência de cada fotograma ou quadro 

por segundo de filme é muito menor do que aquela em que o filme será reproduzido. Quando visto a uma velocidade normal, 
o tempo parece correr mais depressa. Alterações que normalmente surgem como sutis aos nossos olhos, como o movimento 
do Sol e das estrelas no céu, tornam-se evidentes com a utilização desta técnica.
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York, a fim de retratar, da forma mais fiel possível, o cotidiano das pessoas em uma 
esquina de Manhattan.	
	 Os registros fotográficos e de filmagens acompanharam todo o processo de 
estudo e levantamento de informações das Escadinhas da Saúde.
	 Globalmente, estas técnicas de observação contribuem para apreender e 
interpretar os comportamentos das pessoas, suas lógicas e usos, tendo simultanea-
mente em conta como a configuração dos espaços públicos é co-determinante na 
realização de muitos desses comportamentos. Observar – e a partir daí planejar - as 
ruas e os espaços públicos com o olhar de quem caminha tem o potencial de trans-
formar profundamente nossas cidades.
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3.
PARA ALÉM DA DESLOCAÇÃO -
As Escadinhas da Saúde
enquanto espaço público



44

3. PARA ALÉM DA DESLOCAÇÃO
As Escadinhas da Saúde enquanto espaço público

	 Ao longo do capítulo que agora se inicia, o trabalho terá respaldo na aplica-
ção da matriz já apresentada dos Sistemas, Serviços, Actores e Valores do PSSS no 
contexto das Escadinhas da Saúde enquanto espaço de deslocação, mas também 
enquanto espaço público que detêm funções e práticas diversas. Serão identifica-
dos, mais profundamente, diferentes elementos que se relacionam com as Escadi-
nhas – como as redes de espaços públicos, dinâmicas de ligações internas e pai-
sagens. De igual modo será realizado o reconhecimento de determinados valores 
atribuídos àquele espaço e seus actores - quem frequenta, quando e como. Atra-
vés destas matrizes e dimensões procurou-se: a) realizar a caracterização do lugar, 
complementando o percurso histórico do espaço e suas envolventes, b) ilustrar em 
mapeamentos e imagens as suas condições físicas e morfológicas, c) expor a aplica-
ção de técnicas de observação através de diário de campo, contagens e registros 
audiovisuais. 
	 A partir do entendendo do panorama teórico em que tudo que é público e 
comum é contingente – isto é, depende de contextos, valores, processos e imagens 
– e que requer olhares particulares sobre cada cenário específico - o trabalho ambi-
ciona focar-se nos processos e nas diferentes maneiras de extrair informações através 
das ferramentas interdisciplinares determinadas, que resultará em um diagnóstico de 
pendor descritivo e aberto a interpretações diversas. O objetivo do trabalho não visa 
solucionar problemáticas ou demonstrar um juízo de valor sobre o espaço.
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3.1
AS ESCADINHAS DA SAÚDE
E SUAS ENVOLVENTES
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3.1 - As Escadinhas da Saúde e suas envolventes

	 É sabido que a cidade e os espaços públicos se apresentam como lugares de 
possibilidades, visibilidades e experienciações. As Escadinhas da Saúde, localizadas 
na imediata proximidade da Praça Martim Moniz, em Lisboa, foi o alvo deste estudo 
por, atualmente, estar inserida numa dinâmica que nos diz muito as formas de gestão 
e de ocupação e usos do espaço na zona histórica envolvente baixa da cidade de 
Lisboa.
	 As Escadinhas da Saúde  são um espaço público sem classificação única e 
categórica óbvia, como acima se viu através da tipologia de Pedro Brandão, que 
assim transita entre as representações de valor no centro da cidade. Isto nos remete 
às considerações de categorizações de espaço público elaboradas por Pedro Bran-
dão (2008) apresentadas acima, sendo importante voltar a refletir sobre as Escadi-
nhas da Saúde em um enquadramento enquanto “espaço traçado”, mas também 
um “espaço deslocação” e ainda como um “espaço paisagem” e  “espaço memó-
ria”.
	 A outro nível, as Escadinhas da Saúde são um espaço de múltiplas representa-
ções, naturalmente complexo, ou, dito de outro modo, socialmente construído com 
um vasto e diverso conjunto de actores associados. Foi recentemente objeto de uma 
intervenção significativa com a implantação de escadas rolantes a cargo da EMEL 
- Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa. Reabertas ao pú-
blico em 2018, as Escadinhas da Saúde encontram-se associadas a referências e 
valores plurais.
	 Neste sentido, procurarei alguns contributos em trabalhos da antropologia ur-
bana, quer sobre o contexto urbano envolvente às Escadinhas da Saúde (o bairro da 
Mouraria), quer sobre a ideia de praticar um “olhar de perto e de dentro”, recorren-
do à expressão do antropólogo José Guilherme Magnani (2002). Esta orientação teó-
rica e metodológica, não sendo predominante na pesquisa realizada, viabiliza uma 
maior aproximação dos atores sociais às suas práticas e suportes espaciais. Através 
desse olhar, resulta um contributo para responder às muitas questões que se colo-
cam no âmbito do viver, pensar e atuar na e com a cidade.
	 Finalmente, esta perspetiva dá realce à observação e compreensão dos usos 
e apropriações do espaço público a partir das práticas nem sempre formais ou do-
minantes – ou seja, confere importância a contra-usos (Leite, 2002) e lógicas informais 
(Frúgoli Jr., 2005).

3.1.1 – Contexto histórico

	 Tendo o seu primeiro lanço na Praça do Martim Moniz, as Escadinhas da Saú-
de, como outras escadas e escadinhas espalhadas pela cidade, permitem aos urba-
nitas vencer alguns dos acentuados declives que marcam a cidade de Lisboa. Elas 
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“As Escadinhas da Saúde, que ligam a Rua da 
Mouraria à Rua Marquês de Ponte de Lima, en-
quanto topónimo resultaram de uma delibera-
ção camarária de 17 de maio de 1906 e com 
esta denominação surgem na Planta Topográ-
fica de 1910 de Júlio Silva Pinto e Alberto de 
Sá Correia. O seu traçado havia sido entregue 
à Câmara em 12 de dezembro de 1899, por 
António Caetano Macieira, que no seu terreno 
pretendia construir uma escadaria para ligar 
a Rua da Mouraria à Rua Marquês Ponte de 
Lima.” (As Escadinhas e a Rua da Senhora da 
Saúde contra a peste - https://toponimialisboa.
wordpress.com/2017/03/01/as-escadinhas-e-
-a-rua-da-senhora-da-saude-contra-a-peste/)

Fig.6: 
Localização das Escadinhas da 
Saúde e pontos de referência. 
Fonte: Elaboração pela autora

devem o seu topónimo à sua proximidade à capela da Senhora da Saúde, erguida 
no séc. XVI em honra de São Sebastião para combater a peste que grassava em 
Lisboa. Todavia, a sua edificação é bem mais recente. O blog Toponímia de Lisboa, 
criado pelo Departamento do Património Cultural do Município da capital, permite 
avançar um pouco na sua história, mas também na sua morfologia. Aí se afirma que: 
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Fig.7: 
Escadinhas da Saúde 1945. 
Fonte:  CML / AML / Arquivo 
fotográfico / PT/AMLSB/CMLS-
BAH/PCSP/004/POZ/000336

Fig.8: 
Escadinhas da Saúde. Ano 
indefinido. Fonte:  CML / AML 
/ Arquivo fotográfico / PT/
AMLSB/LUP/000532
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Fig.9: 
Diagrama em perspectiva das Escadinhas da Saúde. 
Fonte: Elaboração pela autora

	 Assim como referido e bem sumarizado por Sánchez (2015), a Mouraria é “um 
bairro densamente povoado, de ruas estreitas e ar decadente, que arrasta consigo 
uma longa história de marginalização.” Apesar da sua localização no centro da ci-
dade e da proximidade às principais atrações turísticas – nomeadamente o Castelo 
de São Jorge - , a Mouraria “carregou (desde finais do século XIX até ao final do 
século XX) uma imagem de pobreza, perigo e insalubridade. Mais tarde, o bairro foi 
finalmente concebido como um bairro multi-étnico alvo da requalificação urbana” 
(Menezes, 2004, 23-70).
	 O Largo (que posteriormente deu lugar à praça Martim Moniz) acompanhou a 
narrativa de transformação do bairro: consideravelmente arruinado após o terremo-
to em 1755, vários edifícios foram reconstituídos parcialmente para fins comerciais, in-
dustriais e para ocupantes de estratos populares e modesto estatuto social. Segundo 
Luís Baptista e João Pedro Nunes, em “Lisboa Invísivel” (2010: 60) o bairro da Mouraria 
constituía um dos centros da vida popular na Lisboa de finais do século XIX e início do 
século XX.
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Fig.10: 
Diagrama em perspectiva das Escadinhas da Saúde. 
Fonte: Elaboração pela autora

	 No tocante às intervenções urbanísticas, em 1932 a Câmara Municipal de Lis-
boa, com o discurso de melhorar a circulação pública, negociou a aquisição do 
edifício palácio do Marquês de Alegrete, e logo em seguida, em 1946, demoliu. Com 
a demolição também da igreja Socorro e o quarteirão que os envolvia, o terreno foi 
terraplanado dando lugar ao Largo Martim Moniz. Segundo a antropóloga Marluci 
Menezes, a destruição perpetrada apenas poupou o núcleo do bairro da Mouraria e 
a capela de Nossa Senhora da Saúde. Neste período, no início do Estado Novo,

	 De acordo com a autora, com o segundo plano de urbanização para a cida-
de em 1967, toda a área do Martim Moniz foi submetida a uma proposta de renova-
ção e revitalização, com um intuito de modernização, privilegiando a acessibilida-
de do automóvel. O largo foi um dos espaços que ficou desde então a mercê de 
tais políticas urbanas e que, contudo, acabou por não ser alvo do cumprimento de 
muitos dos planos. Isto resultou em um espaço público desvalorizado ocupado por 
acúmulos de lixo, escombros, transbordos de transporte e estacionamento. Em 1982, 
a Empresa Pública de Urbanização de Lisboa promoveu um concurso público em 

“[...] a intervenção foi marcad[a] pela realiza-
ção de grandes obras públicas inspiradas por 
um planejamento retilíneo no qual a existência 
da cidade antiga era vista como um interregno 
ao progresso. Assim, à demolição dos “velhos 
bairros” e das “indignas” e “insalubres” habita-
ções populares seguir-se-ia o delinear das vias 
por edifícios novos então considerados como 
detentores de nobreza arquitetónica, mais al-
tos e rentáveis.” (Menezes, 2009)
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que se elaborou um Plano de Renovação Urbana do Martim Moniz, onde se incluíam 
equipamentos, comércio em geral, instalações culturais, escritórios, habitação, esta-
cionamento, etc. Só em 1997, refere Marluci Menezes, se recuperou a ideia de trans-
formar efetivamente o largo em uma praça.
	 Mesmo após os planos de urbanização, ainda existiam muitos espaços vagos 
pós-demolições em massa, e se o espaço dava mostras de abandono, a sua popu-
lação mantinha as características de precariedade socioeconômica. A isto acres-
ciam dificuldades de implantação de actividades culturais dinamizadoras na zona 
da Mouraria. É neste contexto de lenta recuperação que o bairro é visto, até hoje, 
social e urbanisticamente como um constante objeto de reabilitação urbana - asso-
ciado também à ideia de património.

	 Para além da Capela de Nossa Senhora da Saúde e da Praça Martim Moniz, 
um outro ponto-chave para a compreensão do entorno das Escadinhas da Saúde 
é o Salão Lisboa. Segundo a Câmara Municipal de Lisboa, foi o primeiro recinto, 
em 1916, especialmente construído para o espetáculo cinematográfico, algo que 
atesta a importância da posição relativa da Mouraria face ao centro da cidade do 
começo do século XX. Em 1932 será o ano em que se introduzem novas alterações, 
principalmente na fachada, num espaço também conhecido por “Salão Piolho”. Tal 
espaço localiza-se ao lado das Escadinhas da Saúde e parte da sua estrutura dá su-
porte e é parte constituinte ativa do desenho da plataforma. Segundo a página de 
Facebook do Município de Lisboa,

“A área se torna atrativa para o desenvolvi-
mento de um comércio grossista principalmen-
te controlado por imigrantes indianos, paquis-
taneses, chineses, africanos, brasileiros, entre 
muitas outras nacionalidades, naturalidades 
e/ou origens. Alguns desses comerciantes/
imigrantes passaram a viver na Mouraria e/ou 
nas suas redondezas. [...] Esses indivíduos pas-
saram a fazer parte do contexto, dele se apro-
priando e nele construindo (e se constituindo 
como) paisagem. A realidade social e urba-
na da Mouraria alterou-se de forma marcan-
te, tornando-se também um lugar de pessoas, 
práticas, músicas, artefatos, roupas e comidas 
diferentes, que primam pelo exotismo cultural.” 
(Menezes, 2019)

“Até 1972, o Salão Lisboa continua nas mãos 
da família O’Donnell, altura em que suspen-
de a sua exploração cinematográfica, pas-
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	 Neste contexto de ciclos entre interesses de empresas privadas e públicas, 
cenários de abandono, resistências traduzidas em manifestações culturais e a ocu-
pação de imigrantes no decorrer dos anos, esta zona continua a ser alvo de inter-
venções que envolvem, sobretudo, integração de políticas públicas municipais e re-
construções imagéticas do espaço - conceito utilizado por Zukin (1995) ao se referir às 
imagens – desde mapas, fotografias de cartões postais e paisagens materiais não só 
simplesmente como instrumentos que refletem os espaços reais da cidade: elas são 
reconstruções “imagéticas”/”imaginativas” de específicos pontos de vista – de uma 
cidade monumental.
	 Neste perspectiva, os edifícios, parques e ruas tornaram-se representações vi-
suais importantes na cidade de Lisboa: paisagens materiais, que retratam a história 
e a identidade dos lugares. Escadas, Funiculares e Elevadores são algumas das re-
presentações visuais mais integrantes da imagética da cidade de Lisboa, enquanto 
cidade que enfrenta desafios no planeamento de vias de circulação por causa das 
acentuadas irregularidades no seu relevo. 

sando aí a funcionar um armazém de reven-
da que, no entanto, continuou a manter na 
frontaria o nome de “Salão Lisboa”. (https://
www.facebook.com/camaradelisboa/pos-
ts/951421581544459/)

Fig.11: 
Salão Lisboa em (1967). Foto: Sid Kerner.
Fonte: https://casepaga.blogs.sapo.pt/o-piol-
ho-cinemas-onde-vi-filmes-salao-7575451

Fig.13: 
Ascensor da Bica; 
Fonte: http://oviajantecomilao.
blogspot.com/2016/09/funicu-
lares-ascensores-e-elevadores-de.
html

Fig.12: 
Fachada das Escadinhas da Saúde e o Salão 
Lisboa atualmente; Foto: Maribel Sobrino. Fonte: 
https://www.divertydoo.com/perdidos-por-lis-
boa/ 
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	 As Escadinhas da Saúde, sendo um destes espaços-memória que conecta im-
portantes zonas centrais da cidade, foram um dos espaços alvo de intervenção em 
2018, pela Câmara de Lisboa:

“O projeto de novas acessibilidades à Colina 
do Castelo que têm por base o Plano de Aces-
sibilidade Suave e Assistida à Colina do Caste-
lo, contém um conjunto de propostas relativas 
às acessibilidades entre a parte baixa da cida-
de e o topo da Colina, assentes na introdução 
de meios mecânicos. Vai permitir atenuar as 
barreiras impostas pela topografia do terreno 
e pelas características do tecido urbano desta 
área histórica e que se constituem como fato-
res de exclusão social e de isolamento territo-
rial.” (Fonte: Novas acessibilidades à Colina do 
Castelo - https://www.lisboa.pt/cidade/urba-
nismo/espaco-publico/novas-acessibilidades-
-a-colina-do-castelo )

Fig.14: 
Troço mecânico nas Escadinhas da 

Saúde; Fonte: Elaboração pela autora
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	 Para captar a posição das Escadinhas da Saúde na malha urbana (tão diver-
sa) que a envolve levou-se a cabo um conjunto de mapeamentos, levantamentos e 
desenhos que agora se apresentam - como a especificação de tipos de vias, (Figura 
17), o tecido edificado (mapas de cheios e vazios - figura 16), e a topografia do ter-
reno (Figuras 18, 19 e 20).
	 Esta análise está vinculada a dois objetivos deste trabalho. Por um lado, situar 
as Escadinhas da Saúde no sistema de espaços públicos que estruturam a zona, no-
meadamente, as redes de circulação que as conectam a outras zonas da cidade. 
Os mapas, levantamentos e diagramas dão suporte à análise do que os autores do 
PSSS designam por “sistema” (ver, esquema 2, do tópico 2.2.1.1, p. 31). Por seu inter-
médio, procuro estabelecer uma leitura do espaço público baseada nas repercus-
sões que elementos espaciais revelam e justificam os comportamentos e as relações 
de indivíduos para com a forma da cidade.
	 Especificamente, esta leitura procura identificar elementos que se comportam 
como causas primárias para a definição de especificidades do desenho urbano, 
como condições que envolvem o relevo do terreno, e que apresentam efeitos estru-
turantes nas cidades e nos espaços públicos, como as ruas e os passeios.

“Questionar a cidade construída a partir da for-
ma do sítio e da sua influência na modelação 
do traçado urbano permite identificar e per-
ceber o valor do contexto no âmbito dos fenô-
menosfenómenos que agem na produção da 
forma urbana.” (FORMA URBIS LAB, 2015. p. 37)

3.1.2 – As Escadinhas da Saúde na malha urbana e na paisagem - uma 
análise espacial através de mapeamentos e diagramas.
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	 As escadinhas da Saúde localizam-se no ponto central dos mapeamentos, os 
quais envolvem também uma malha com um raio de 220 metros. O tecido edificado 
e o traçado urbano foram os primeiros mapas a serem desenvolvidos, já que estes fa-
cilitam uma visualização da disposição dos espaços cheios, vazios e suas conexões.

	 As escadinhas da Saúde localizam-se no ponto central dos mapeamentos, os 
quais envolvem também uma malha com um raio de 220 metros. O tecido edificado 
e o traçado urbano foram os primeiros mapas a serem desenvolvidos, já que estes fa-
cilitam uma visualização da disposição dos espaços cheios, vazios e suas conexões.
	 A planta e desenho de ocupação deste recorte urbano (e da Mouraria, de 
uma forma generalizada) é irregular, com traçados anárquicos, ruas estreitas e tor-
tuosas, com becos e pátios internos. Diferente de uma planta ortogonal, esta zona 
de Lisboa reduz a utilização do automóvel, facilita percursos a pé e possui grande 
número de obstáculos a transpor (escadarias e ruas íngremes, com traçado sinuoso). 
O vazio da praça Martim Moniz é o ponto onde ainda é possível detectar um traça-
do longitudinal, com uma circulação de automóveis mais presente em seu entorno 
imediato – tal afirmação é embasada também no mapa de delimitação de vias de 
circulação.

Fig.15: 
Pontos de referência a nível macro. 
Fonte: elaboração da autora.
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Fig.16: 
Mapa de cheio e vazios – traçados urbanos.
Fonte: elaboração da autora.
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	 A reflexão da circulação viária desta zona se baseia no Manual do Planea-
mento de Acessibilidades e Transportes (2008), acerca da caracterização funcional 
dos diferentes tipos de vias e sua organização hierárquica. Existem quatro tipos de 
vias: 1) as vias colectoras (que “representam as deslocações de média e longa di-
mensão de ligação entre as zonas urbanas que representam os mais importantes 
pólos de geração e atracção de tráfego”, pág.11) com velocidades significativas, 2) 
as vias distribuidoras principais (fazem a ligação das vias colectoras às redes locais. 
Servem as necessidades de acessibilidade das actividades urbanas que se desen-
volvem nos espaços adjacentes), 3) as vias distribuidoras locais (canaliza e distribui 
dentro dos espaços locais o tráfego com destino e origem na rede estruturante e ga-
rante a acessibilidade aos espaços adjacentes - garantem bons níveis de segurança 
particularmente para os peões), e 4) as vias de acesso local (destinam-se apenas a 
servir o acesso directo aos espaços adjacentes e os movimentos pedonais).
	 As vias à margem da praça Martim Moniz se enquadram como vias distribui-
doras principais, tendo como função essencial fazer a ligação das vias colectoras às 
redes locais, com velocidade dos transportes motorizados até em torno de 50km/h. 
As outras vias identificadas no mapa se enquadram como vias de acesso local – se 
referem à circulações de velocidade reduzida, com presença mais ativa de outros 
meios de locomoção não motorizados (como caminhos a pé e bicicletas), sobretu-
do em ruas mais sinuosas e com presença mais intensa de edificações residenciais 
(normalmente, com circulação de veículo motorizado restrita para residentes).

Fig.17: 
 Delimitação de vias de circulação. Fonte: elaboração da autora. 
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	 A acção do relevo como fator deformador das malhas urbanas destacam-se 
por marcarem o território enquanto obstáculos que condicionam ou impedem os 
traçados regulares da cidade. Em Lisboa, este fenómeno é particularmente evidente 
em diversas zonas - a Mouraria é, certamente, um destes espaços.
	 A consciência desta característica resulta da variedade perceptível de traça-
dos parcelares distintos e das diferentes formas de ocupação. Em um dos cadernos 
construídos pelo grupo de investigação Forma Urbis Lab em 2015 sobre os elementos 
urbanos, afirmam que a riqueza morfológica do traçado urbano de uma cidade ad-
vém sobretudo da existência de tais partes distintas.

	 Um dos meios para se pensar na “junção” das partes distintas de uma cidade 
através da relação de continuidade se dá pelas estratégias de mobilidade urbana 
implantadas. No caso dos acidentes topográficos, em situações menos extremas, as 
edificações enfrentam um enorme desafio ao serem locadas, sobretudo por deman-
darem planos de acessibilidade que facilitem o usufruto do espaço. Escadas, funicu-
lares e elevadores são soluções encontradas para viabilizar conexões dos traçados 
urbanos.
	 As Escadinhas da Saúde se inserem neste contexto de grande variação morfo-
lógica, sobretudo pelo relevo. Ao assumir uma finalidade de prover unidade através 
da sua função de conexão, as Escadinhas não são os únicos acessos possíveis para 
as ruas que se aproximam do Castelo de São Jorge, mas são um dos meios mais re-
quisitados para tal.
	 Ao acessar diferentes plataformas online que fornecem informações gratuitas 
sobre as topografias das cidades de Portugal - informação também recolhida atra-
vés de uma aplicação da Câmara Municipal de Lisboa - é fácil reparar nas grandes 
variações de alturas do terreno. A partir de um raio de 200 metros delimitado pela re-
ferência das Escadinhas da Saúde e da Praça Martim Moniz, criou-se uma ilustração 
da perspectiva da zona. A Praça Martim Moniz é o ponto mais plano.

“A unidade do traçado urbano, e consequen-
temente a unidade morfológica da cidade, é 
alcançada quando se estabelece a junção 
de partes distintas através de relações de con-
tinuidade, de estrutura e de articulação que, 
formando um objeto indivisível, se torna conse-
quentemente complexo” Coelho, Costa (2015)
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Fig.18: 
Perspectiva decurvas de nível. Fonte: elaboração da autora. 

Fig.19: 
Perspectiva de curvas de nível e volumes edificados. Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.20: 
Perspectiva de curvas de nível e volumes edificados. Fonte: elaboração da autora. 
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3.2
Utilizadores, fluxos e 
permanências nas 
Escadinhas da Saúde
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3.2 - Utilizadores, fluxos e permanências nas Escadinhas da Saúde

	 Neste tópico serão identificados alguns dos usos, significados e características 
daqueles que fazem a utilização direta do espaço, vivem, trabalham, divertem-se 
ou visitam. Para isso, foi necessário adquirir uma magnitude da rotina do espaço e 
demandar um tempo de observação em campo - além de, por vezes e a depender 
da técnica utilizada, ter uma grelha de horários pré definidos, garantir ferramentas 
apropriadas de registro e intervir de forma efêmera e em microescala no espaço. 
	 Todavia, ao fazer uso de metodologias e técnicas presentes na caixa de fer-
ramentas de Jan Gehl, e através de uma longa e regular presença no espaço e na 
envolvente acedi enquanto observadora a alguns significativos elementos represen-
tativos.

	 Como já referido aquando da apresentação das ferramentas e técnicas uti-
lizadas por Gehl e Svarre, mas também por outros autores como Vikas Mehta (2013) 
e Patrícia Simões Aelbrecht (2016), as contagens são um dos procedimentos básicos 
nos estudos da vida pública. Estão associadas a questões de permanência e fluidez - 
no fundo, trata-se de saber quantas pessoas e quem permanece no espaço e/ou só 
transita ou circula. Esta metodologia possibilita a construção de um resultado objeti-
vo e quantitativo, podendo ser utilizado para qualificar projetos/espaços e para soli-
dificar, com números, argumentações nas tomadas de decisão. Os trabalhos desen-
volvidos pelo Laboratório de Rua (LabRua), fundado em Campina Grande, Paraíba, 
no Brasil constituem para mim uma das maiores inspirações para a minha utilização 
de tal técnica. A metodologia de contagem no LabRua está associada aos diferen-
tes meios de transporte: por exemplo, contabilizando deslocações em transportes 
motorizados e não motorizados que cruzam uma determinada estrada. No LabRua 
as contagens são utilizadas em diversas pesquisas com o objetivo de compreender 
de que forma se pode incentivar e fortalecer comportamentos que favoreçam a 
criação de um meio urbano mais democrático e sustentável. É importante entender 
como se dá essa dinâmica para que diretrizes de políticas públicas ou de desenho 
urbano sejam mais assertivas.
	 No meu trabalho nas Escadinhas da Saúde, esta técnica permitiu ter um regis-
tro bruto e quantitativo daquele espaço – quantas pessoas circulam, quantas usam 
as escadas convencionais e quantas usam a escada rolante, qual o sentido com 
maior fluxo (se é subida ou descida), o número de homens e de mulheres, número 

3.2.1 – Contagens e diário de campo - teoria e metodologia, técnica e ela-
boração de dados



63

de pessoas com dificuldade de locomoção, etc. A realização das contagens pro-
cessou-se com base numa grelha de observação, que, contudo, não se limitou ao 
registo numérico, pois ela também permitiu registrar uma perspectiva subjetiva – ou 
seja, funcionou como um diário de campo. Isto porque havia espaço para assinalar, 
de forma descritiva, todo e qualquer elemento ou comportamento que influenciasse 
a maneira como o espaço pode ser interpretado: desde elementos urbanos físicos, a 
ações espontâneas significativas advindas da rotina local.
	 Apesar de ser apresentado com detalhe no capítulo 5 a minha prática de ob-
servação tomou igualmente como referência o trabalho de Patrícia Albrecht Simões 
(2016) que aborda um tipo de micro-interações urbanas e de espaços que designa 
como “Fourth Places”. A autora enaltece em seus estudos as contagens e os apon-
tamentos associados às interações e comportamentos sociais em suas investigações 
quantitativas. No caso das Escandinhas da Saúde, seguir essa orientação contabili-
zando as pessoas que sentavam em escadas ou que demandavam algum tempo a 
praticarem outras ações que ultrapassavam o limite “subir” e “descer”.
	 Foram escolhidos dois dias da semana típicos para efetivar as contagens: um 
dia no meio da semana (quarta-feira) e um dia de final de semana (domingo). Am-
bos permitem um olhar muito particular sobre cada dinâmica de frequência e ativi-
dades no espaço. As observações à quarta-feira possibilitaram uma interpretação 
sobre o uso das escadas em dia de trabalho revelando toda uma rotina pelo qual as 
pessoas, convencionalmente, realizam tarefas e funções relacionadas à manuten-
ção das suas vidas. Já ao domingo, em uma dinâmica de final de semana, estaria 
no panorama de rotina de descanso, pelo qual as pessoas se recolhem, acordam 
mais tarde, procuram atividades fora do habitual de meio de semana. A ideia era 
conseguir informações completas sobre uma quarta típica e um domingo típico. No 
total, demandei 2 meses para conseguir recolher informações completas de turnos 
completos, sem perturbações externas que interferissem significativamente nos resul-
tados (como a chuva ou a paralisação das escadas mecânicas rolantes).
	 Outra tomada de decisão importante para efetuar as contagens e ampliar 
o diário de campo foram as escolhas dos locais estratégicos para realizar as obser-
vações. O percurso das Escadinhas da Saúde é extenso e, devido à altura que elas 
alcançam, não se vêem os pontos de acesso a determinadas distâncias. As informa-
ções recolhidas, a depender do ponto em que se está a aplicar esta técnica, variam. 
Como Dear and Wolch (1989) sugerem, as relações sociais podem ser “constituídas 
através do espaço”, “constrangidas pelo espaço” ou “mediadas pelo espaço” e o 
ponto do qual se observa conta para se entender estes processos de constituição, 
constrangimento e mediação dos usos pelo espaço.
	 Tendo em conta estes princípios, mais teóricos e mais observacionais, as conta-
gens e as observações mais qualitativas que realizei foram realizadas em três secções 
diferentes: 1) na base da escada (com acesso para a Rua da Mouraria) (Fig.21); 2) 
na metade do percurso das escadas, onde, naquele recorte, a plataforma tem um 
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descanso maior entre um degrau e outro – e onde existe um intervalo entre as esca-
das rolantes (Fig.22); e 3) no topo (com acesso para a rua Marquês Ponte de Lima) 
(Fig.23). Foram atribuídos números às secções para facilitar a sua referência no de-
correr do trabalho (Fig.24 e 25).

Fig.21: 
A base da escada com acesso para a Rua da Mouraria. 
Fonte: elaboração da autora. 

Fig.22: 
 Ponto intermediário das Escadas / Intervalo entre as escadas rolantes.
Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.23: 
Topo das Escadas – com acesso para a Rua Maquês Ponte de Lima.
Fonte: elaboração da autora. 

Fig.24: 
Mapas de cada secção (1, 2 e 3) das Escadas. 
Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.25: 
Diagrama com indicações de secções em perspectiva. 
Fonte: elaboração da autora. 

	 Descrevendo a técnica de execução, para cada secção uma grelha para 
preenchimento foi criada (Fig.26), assim como um mapa foi impresso (Fig.28) para 
servir de suporte para anotações descritivas e mais subjetivas do espaço específi-
co – o material recolhido de tais descrições apoiaram o diário de campo. Os horá-
rios de observação envolveram três turnos: manhã (9h-13h), tarde (14h-17h) e noite 
(18h-22h). Tais horários foram distribuídos pelos três segmentos das escadas, deman-
dando 30 minutos em cada espaço e sendo assim rotativo. Por exemplo: no turno da 
manhã, às 9h me encontrava no segmento 1 das escadas; às 9:30 eu me deslocava 
para o segmento 2 das escadas, às 10h para o topo e assim repetia-se o percurso até 
completar um turno inteiro. Isto contribuiu para que fosse possível ter um panorama 
equilibrado das escadas em uma forma geral.	
	 Ainda que com estas técnicas a intenção, em princípio, fosse recolher e perce-
ber informações das Escadinhas da Saúde enquanto uma unidade do espaço sele-
cionado, cada segmento apresentou dinâmicas particulares - como se verá adiante. 
Portanto, como já era previsto, o tempo e o espaço escolhidos foram fundamentais 
para a demonstração do funcionamento daquele lugar. 
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3.2.2 – Contagens, Ferramentas e Resultados - uma aproximação quantitativa 
aos usos das Escadinhas da Saúde

	 Com o preenchimento das grelhas de contagem (Fig.26 e 27), os dados foram 
transferidos para o computador. Todas as fichas e marcações se transformam em 
uma tabela com todos os horários e quantidades separadas entre si e por categorias. 
A partir daí consegue-se comparar melhor os diferentes momentos do dia, a direção 
de utilização das escadinhas, o sexo das pessoas que utilizam e gerar gráficos mais 
específicos e objetivos.

Fig.26: 
Exemplo de grelha de contagens para a secção 01 preenchida; 
Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.27: 
 ransferência de dados para uma tabela em Excel - exemplo de parte dos dados
Fonte: Arquivo pessoalFonte: elaboração da autora. 

Fig.28: 
Mapa da secção 1, auxiliar na construção do diário de campo. 
Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.29: 
Mapa da secção 1, auxiliar na construção do diário de campo - preenchido;
Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.30: 
Média dos números de pessoas que sobem e descem as escadas;
Fonte: elaboração da autora. 

Fig.31: 
 Média do número de pessoas que utilizaram as escadas (as duas ou só a mecâni-
ca) nos três turnos do dia: manhã (09h-13h), tarde (14h-17h) e noite (18h-22h);
Fonte: elaboração da autora. 

	 Ao voltar-se para os dados mais objetivos e previsíveis advindos das contagens, 
é possível reparar que, no geral, as pessoas utilizam mais as escadas rolantes do que 
as escadas convencionais e, portanto, sobem muito mais pessoas do que descem 
(Fig.30). Os turnos da tarde (14h-17h) são os com maior frequência de pessoas nas 
Escadas, tanto na quarta como no domingo (Fig.31).
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	 Informações referentes à frequência de pessoas com representações lidas 
socialmente como masculinas ou femininas (no espectro limitado binário homem e 
mulher) demonstram que os homens frequentam mais o espaço, exceto no turno da 
noite (Fig.32).

	 Para lá das subidas e descidas, a utilização da grelha e as observações siste-
máticas que realizei permitiram-me registrar outros comportamentos - contemplação 
da paisagem ou a captura de fotografias (Fig. 33), sentar-se (fig. 34) e implicar-se 
interacções (Fig. 35). Portanto, interessa apontar que:

Apesar de a frequência de homens ser menor nas escadinhas no turno da 
noite, a permanência e os outros tipos de utilização do espaço - como sen-
tar - são praticadas apenas por homens em horários mais tardios. Isto evi-
dencia uma questão acerca das (in)seguranças na narrativa da exposição 
das mulheres em espaços públicos, sobretudo em horários nocturnos. O 
permanecer se torna perigoso.

A quantidade de pessoas a fotografar na base das escadas revela que, 
como artefacto, as escadas são fotografadas - reforçando o seu valor en-
quanto elemento no Sistema de espaços envolventes e enquanto Valor 
Paisagístico.

A quantidade de pessoas a fotografar no topo revela a importância das 
escadas na tomada de vistas sobre a colina oposta à do Castelo S. Jorge;

A distribuição do comportamento “sentar-se” é reveladora de como as es-
cadas servem de plateia para a vida na Praça e para o horizonteHorizonte 
urbano que a Cenariza.

1-

2-

3-

4-

Fig.32: 
Média do Número de pessoas que utilizaram as escadas (as duas ou só a mecâni-
ca), por sexo, nos três turnos do dia: manhã, tarde e noite;
Fonte: elaboração da autora. 
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Mas também o “sentar-se” no topo, facilitado por haver poucos utilizadores 
da escada convencional face à mecânica - sugere um uso da vista e de 
um ponto de pausa.

Finalmente, a variedade de outras interações que têm lugar na base das 
escadas sugere a importância das vias e do passeio entre as ruas antigas e 
a Praça como ponto de sociabilidade. A seguir, a propósito das interações 
sociais, avançarei nesta leitura.

5-

6-

Fig.33: 
Número de pessoas contemplando ou fotografando por secção.
Fonte: elaboração da autora. 

Fig.34: 
Número de pessoas sentadas por secção.
Fonte: elaboração da autora. 
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Fig.35: 
Número de pessoas em outras interacções.
Fonte: elaboração da autora. 

	 A EMEL (Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa) des-
creve as Escadinhas da Saúde como o primeiro troço mecânico que facilita a li-
gação do Martim Moniz ao Castelo, sendo um apoio importante para residentes e 
turistas. Apesar de esta empresa municipal enfatizar o objetivo do serviço em facilitar 
a locomoção tanto dos usuários que vivem naquela zona como para os que visitam, 
a minha observação regular permitiu reparar uma notável presença em massa de 
turistas no local – sobretudo na primeira secção das Escadinhas. Antes de se avançar 
nas sociabilidades e micro-interacções informais e públicas, importa notar que em 
relação às Escadinhas da Saúde, na sua base, a Rua da Mouraria tende a funcionar 
como átrio. Foi através da observação desta articulação entre Rua e Escadinhas que 
se evidenciou uma forte ocupação turística.
	 Como Maurício Pimentel (2013) sublinha, verifica-se a necessidade de estu-
dar o Turismo a partir dos turistas e de sua experiência dos lugares visitados. Para o 
autor, a importância da dimensão espacial da vivência turística surge como traço 
distintivo da mesma em relação a outras atividades extra-cotidianas. Portanto, para 
além das descrições dos espaços, é preciso “ressaltar o modo como o mesmo é per-
cebido, conhecido e atribuído de sentido pelas pessoas que com ele têm contato, 
bem como sentimentos que nelas desperta” (Pimentel, 2013). Interrogando-se sobre 

3.2.3 – Diário de campo: algumas observações da espacialidade e sociabili-
dade nas Escadinhas da Saúde
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as condições que estão presentes na base das atitudes e dos comportamentos dos 
turistas, Pimentel faz uso da leitura de Chris Ryan, especialista em estudos sociais de 
turismo. Segundo Ryan,

	 Ryan argumenta que um conjunto de comportamentos parecem estar presen-
tes na experiência turística, como por exemplo:

	 Os comportamentos dos turistas se diferenciam, desse modo, dos comporta-
mentos e atitudes daquelas pessoas que usufruem do espaço em suas atividades co-
tidianas. As minhas observações sugerem que estes comportamentos, na envolvente 
às Escadinhas, geram espacialidades e sociabilidades discerníveis. É de referir que a 
secção n.º 1 das Escadinhas da Saúde abrange o átrio da Rua da Mouraria, espaço 
que é dotado de diversos elementos atrativos no âmbito do consumo, bem como 
no âmbito monumental e turístico. São variados os cafés, hotéis, airbnb, restaurantes, 
padarias e lojas nas proximidades, que acabam também por se estenderem para 
além dos espaços internos: ocupam esplanadas e calçadas - e que organizam per-
manências sociáveis e uma espacialidade própria à experiência turística da cidade.
	 Além dos espaços de uso comercial, é importante referir mais dois fatores fun-

“Os turistas chegam com um conjunto de ex-
pectativas e motivações formadas por variá-
veis sócio-econômicas e pelo seu conheci-
mento e percepção da área. O lugar visitado 
é em si um transmissor de informações com 
suas infra-estruturas, rede de transportes e pon-
tos de contato com outros, afetam os desejos 
e, portanto, o comportamento. Da mesma 
maneira, a limitação de tempo e as circuns-
tâncias abruptamente diferenciadas (em rela-
ção a seu lugar cotidiano) têm o seu papel na 
determinação da experiência turística” (Ryan, 
C. 1995, Recreational Tourism: a social science 
perspective citado por Pimentel, 2013, p.38)

“(a) recuperação do cansaço da viagem; um 
processo de comparação entre a expectativa 
e o encontrado; um processo de ajustamento 
à mudança de lugar e à mudança temporária 
de estilo de vida; além de uma busca por co-
nhecer o local, uma vontade de explorar, de 
realizar aprendizados e descobertas.” (Ryan, 
C. 1995, Recreational Tourism: a social science 
perspective citado por Pimentel, 2013, p.38).
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damentais que durante a observação que realizei tiveram grande impacto na leitu-
ra que proponho do modo como a construção da percepção daquele espaço se 
efectuou: a paragem de transporte público que abarca o elétrico 28E e o autocarro 
208, e a instalação “RE-VOLTA”, que media quatro metros de altura e permaneceu 3 
meses na Rua da Mouraria, em frente às escadinhas (Fig. 36).

	 Começando pela instalação de carácter efémero intitulado RE-VOLTA, esta 
resultou do projeto Lixo Zero Mouraria, da associação Zero Waste Lab, e permaneceu 
alguns meses no átrio da Rua da Mouraria. Era composto por materiais recolhidos 
em praias e nas ruas da cidade. Em artigos publicados no periódico Observador² e 
Time-out³, é relatado que os artistas Nuno Saraiva e Madalena Martins já se detive-
ram a observar a reação de quem passava por perto: “Estive aqui uma tarde e fiz a 
análise. Quando uma criança, em dois segundos, lê a peça isso é incrível”, afirmou 
Madalena, adiantando que os moradores da zona “sentiram alguma vergonha” por 
verem que as beatas apanhadas no chão no bairro fazem parte da estrutura. Por 
um tempo a instalação foi novidade para os moradores locais, passando logo pos-
teriormente a ser um elemento comum da rotina diária. Entretanto, a instalação foi 
alvo de atenção constante para turistas, que ao esperarem pelo elétrico/autocarro 
na paragem em filas ou que passeavam pela zona, se deparavam com a instalação 
com surpresa.

Fig.36: 
Instalação RE-VOLTA.
Fonte: elaboração da autora. 

3.2.3.1 – Da Re-Volta à Triangulação: explorando espacialidades e sociabili-
dades a partir de uma instalação efémera

²  https://observador.pt/2019/09/19/re-volta-o-vomito-do-peixe-que-devolve-a-sociedade-o-que-foi-lancado-ao-mar/

³  https://www.timeout.pt/lisboa/pt/noticias/eles-criaram-um-peixe-a-vomitar-lixo-dos-esgotos-na-mouraria-092319
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	 Este tipo de intervenção no espaço público suscita o que William H. Whyte de-
signa por triangulação. Segundo João Pedro Nunes (2016, p. 68), Whyte argumenta 
que “micro-amenities play a considerable role in (…) central city microenvironmen-
ts’ uses and appropriations. Available seats, views, and weather protection all favor 
pedestrian’s permanence on the central city sidewalks or plazas.” Por outro lado, o 
trabalho de Whyte mostra que “blocked views, voids and traffic intensity hinders pe-
destrian permanence and sociable exchanges. These exchanges are facilitated by 
a process” Whyte (2002, p. 94). Esta facilitação da troca é designada por “triangula-
tion”, definido como “[a] process by which some external stimulus provides a linkage 
between people and prompts strangers to talk to each other as though they were 
not” (Whyte, W.H. 2002 [1980], em sua obra The social life of small urban spaces, cita-
do por Nunes, 2016).
	 Entre os vários estímulos de triangulação encontram-se as obras de arte públi-
ca, que suscitam pequenas conversas, trocas sociáveis entre quem observa a obra, 
a performance ou mesmo quem observa os observadores da situação (Nunes, 2016, 
p. 68). Num trabalho recente, Patrícia Simões Aelbrecht (2016) recorre a este concei-
to de triangulação para analisar usos do espaço e sociabilidade no Parque das Na-
ções. A autora conclui que “‘Triangulation’ does not depend only on the existence of 
external stimuli but also on where and how it takes place - location, orientation, scale 
and distance.”
	 Na Rua da Mouraria, na zona que funciona como átrio das Escadinhas da 
Saúde, a instalação RE-VOLTA contribuiu para a permanência de passantes no átrio 
das escadas. Assim, para além da forte presença de turistas, durante alguns meses, a 
instalação de cerca de 4 metros de altura ofereceu hipóteses de breves trocas entre 
transeuntes favorecendo a “sociabilidade entre estranhos ou desconhecidos”.
	 Seguindo a proposta de Patrícia Simões Aelbrecht mencionada, a localiza-
ção do objeto de triangulação é fundamental para entender as sociabilidades e 
espacialidades que se desenvolvem. Relativamente às Escadinhas da Saúde, pude 
verificar através da observação que conduzi, que a sua atratividade - e a possibili-
dade de se constituir como objeto de triangulação - está intimamente conectada à 
presença das paragens de elétrico e de autocarro.

Fig.37: 
Paragem de autocarro/elétrico
Fonte: elaboração da autora. 
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	 Ao longo da observação, registrei que a maneira como as filas são esponta-
neamente criadas para acessar o elétrico 28E e o autocarro 208 são determinantes 
para a atração de pessoas, tanto para a instalação artística, enquanto aí perma-
neceu, como para as Escadinhas da Saúde. Neste caso de forma mais duradoura.
duradora. Verifiquei que à medida que as filas têm disposições diferentes (Fig. 38 e 
39), as Escadinhas ficam menos ou mais expostas a determinados olhares. As feições 
ociosas de quem espera o transporte público refletem a busca por outras experiên-
cias visuais, outras distrações.

Fig.38: 
Paragem de autocarro/elétrico
Fonte: elaboração da autora. 

Fig.39: 
Filas 1 e 2 - Ilustração dos dois tipos de formações de filas à espera de transporte público.
Fonte: elaboração da autora. 
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	 Já no âmbito do público local e residente, para além do uso estabelecido em 
ambas as escadas (as rolantes e as convencionais) foi também possível reparar em 
atividades alternativas exercidas naquele espaço. Exercícios físicos nos degraus, o 
corrimão como escorrego (figura 41), os patamares como descansos (figura 42), e as 
paredes para manifestações artísticas constituem usos das escadas menos visíveis e 
menos impositivos do que os que resultam da circulação de visitantes.

	 Entre um público predominantemente turístico, é perceptível identificar os di-
ferentes tipos de reações e comportamentos com relação às escadas. Em sua maio-
ria, são olhares surpresos pela dimensão/altura das escadas, admirados pelo efeito 
da escada rolante à céu aberto e em pleno espaço público, interessados pelo que 
podem encontrar ao topo – o destino é um lugar obscuro. São olhares e movimen-
tos corporais prontos para embarcar em uma aventura: alcançar o topo através 
de uma experiência itinerante. Ao vivenciar, por parte dos utilizadores, as escadas 
nas suas diferentes secções enquanto sobem/descem, a ideia do destino obscuro se 
torna ainda mais factual, a medida que as fachadas das casas - janelas e padrões 
de azulejos - que têm acesso direto para as escadas são também alvo de atenção 
e contemplação. Ao chegarem ao topo, após contemplarem uma vista à medida 
que as escadas automaticamente sobem, era exaustivamente comum reparar na 
indecisão para seguir um rumo - “Para que lado vamos?”. E a demanda de um tem-
po para voltarem a olhar para o mapa ou para procurarem por placas sinalizadoras.

Fig.40: 
Algumas falas ditas no período de produção do diário de campo.
Fonte: elaboração da autora. 

3.2.3.2 –  Usos turísticos e usos locais das Escadinhas da Saúde
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Fig.41: 
Crianças a brincar/escorregar no corrimão das escadas.
Fonte: elaboração da autora. 

Fig.42: 
Pessoas sentadas nos degraus.
Fonte: elaboração da autora. 
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4.
INTERVENÇÃO
TEMPORÁRIA
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“No espaço urbano sempre ocorre algo. [...] 
Aqui ou ali uma multidão pode se reunir, ob-
jetos amontoarem-se, uma festa ocorrer, um 
acontecimento, aterrorizante ou agradável, 
sobrevir. Daí o caráter fascinante do espaço 
urbano: a centralidade sempre possível” 	
(Lefebvre, 1999 , p. 121).

“O conteúdo, prazo e nível de temporalida-
de podem variar de projeto para projeto de 
acordo com os objetivos e critérios de sucesso 
definidos para o lugar. Essa forma de atuação 
se provou uma ferramenta política forte na to-
mada de decisões, uma vez que mostra dire-
tamente como a vida da cidade será afeta-
da pelas mudanças.” (SÃO PAULO, Prefeitura. 
2015. p. 7).

4 - INTERVENÇÃO TEMPORÁRIA

	 A decisão de aplicar uma intervenção temporária nas Escadinhas da Saúde 
vem da vontade de aprimorar a investigação dos diferentes tipos de vivência do es-
paço através da observação dos indivíduos e suas reações à estímulos externos não 
habituais. 
	 Por ter sido uma prática de cunho temporário, este exercício - uma interven-
ção efêmera - pode estar vinculado também a diferentes conceitos de ocupação 
urbana. Dentre os diversos conceitos disseminados pela prática de intervenção de 
curta duração, este está essencialmente presente na narrativa do urbanismo tático, 
pelo qual está também associado a operações de baixo custo e em microescalas. 
Normalmente a sua execução tem um objetivo muito direto: mudar um contexto ur-
bano, a fim de qualificar o espaço e trazer benefícios diretos para a população local 
- neste sentido, a população tem poder direto de escolha e tomada de decisão. A 
Prefeitura de São Paulo (ano) avalia esta atuação do seguinte modo:
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	 Neste trabalho, ou seja, ao tratar da observação do espaço público e deci-
dir por intervir fisicamente nas Escadinhas da Saúde, muitos foram os fatores que se 
apoiaram neste conceito do urbanismo tático: a intervenção urbana foi implemen-
tada em microescala, a nível local, executada com poucos recursos e com um fim 
de recolha de informações sobre um espaço público que pretendia ser questionado. 
Entretanto, não houve participação direta de utilizadores locais do espaço nas to-
madas de decisão da intervenção.

	 Os métodos e ferramentas tomadas como referência no prosseguimento da in-
tervenção foram 1) a aplicação do “The effect of more sitting”, de Jan Gehl (2010) e 
experienciado em Aker Brygge, pelo qual sugere a distribuição de bancos/cadeiras 
em determinados cenários a fim de se questionar o potencial de permanência do 
lugar, e 2) as ferramentas de registro visual utilizadas nos estudos do William H. Whyte 
(1971 – 1980), pelo qual adotou o “Time-lapse photography- Street ballets on film” em 
uma investigação desenvolvida em Nova York, a fim de retratar, da forma mais fiel 
possível, o cotidiano das pessoas em uma esquina de Manhattan.
	 Ao levar em consideração ambas as metodologias, dois bancos não fixos fo-
ram instalados no percurso das escadas e, com um olhar também etnográfico, regis-
trou-se em time-lapse os comportamentos dos indivíduos que ali circulavam. A inter-
venção e os registros audiovisuais além de terem possibilitado a imersão no campo, 
resultaram em material palpável e de fácil compreensão para quem quiser adentrar 
nas mais diversas interpretações.
	 A motivação para a aplicação de tais metodologias, para além dos fatores 
que reforçam a facilidade da sua execução e a escala do projeto, vem da oportu-
nidade em focalizar um aspecto específico presente nas questões urbanas: a pos-
sível existência de dinâmicas relacionadas à (não)permanência dos indivíduos nas 
Escadinhas da Saúde e suas (não) reações a estímulos que escapam das rotinas, e 
potencializar estas ações e reações. Mas por que questionar, então, a (não)perma-
nência daquele espaço? Por que potencializar comportamentos pode ser expressi-
vo e valioso? Como já argumentado previamente, a cidade e os espaços públicos 
apresentam-se como lugares de possibilidades, visibilidades e experienciações.
	 É preciso sempre destacar e rememorar que o contexto social e espacial das 
Escadinhas da Saúde está apoiado sobre diversas camadas que percorrem o históri-
co de constante processo de requalificação urbana em localização central, integra-
do no sistema de espaço público que permite o acesso às maiores atrações turísticas 
da cidade. Dito isto, vale também a pena recordar que as Escadinhas já assumiram 

4.1 –  “The effect of more sitting” – O banco vermelho e os registros fotográfi-
cos e audiovisuais
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diversas formas, com ocupações diferentes - a Figura 43 é um exemplo disto: a ação 
de permanecer neste espaço já foi motivada pela presença de bancos há algumas 
décadas. Atualmente, as escadas já não são mais contempladas com estes mobiliá-
rios.

Fig.43: 
Escadinhas da Saúde antes da intervenção, ano desconhecido.
Fonte: CML / AML / Arquivo fotográfico / PT_AMLSB_LUP_000561

Fig.44: 
 Intervenção na secção 2 das Escadinhas – dois bancos vermelhos dispostos 
nos degraus. Fonte: elaboração da autora.
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	 Portanto, neste contexto, é necessário voltar a enfatizar que a observação 
deve superar aquilo que podemos entender como convenções de mecanismos dos 
espaços públicos, ou seja, o olhar do investigador deve ir além do que se vê – sendo 
preciso detectar as intangibilidades e sutilezas do funcionamento dos espaços públi-
cos não só a partir de vivências in loco como a partir da coleta de informações de 
cunho histórico.
	 Dentre as observações já amadurecidas neste trabalho, duas conclusões se 
destacam na  legitimização de algumas hipóteses que fundamentam a prática da 
intervenção. A primeira das conclusões destacadas parte do enquadramento de 
que as Escadinhas da Saúde transcendem a categorização de espaço “desloca-
ção” – como espaços que existem e funcionam exclusivamente para facilitar pro-
cessos de locomoção, favorecendo um determinado acesso. A segunda conclusão 
emerge através da vivência em campo e dos registros previamente elaborados, e 
considera que existem diferentes tipos de interações sociais entre os usuários do es-
paço, para além da circulação trivial de um ponto para outro.
	 É a partir destas observações conclusivas que surge a hipótese de que as Es-
cadinhas da Saúde envolve usos sociais outros e interações específicas entre indiví-
duos que não se limitam às características que seguem as linhas argumentativas de 
Simmel (1903) sobre as “atitudes blasé” - isto é, à indiferença demonstrada relativa-
mente às diferenças, em especial, na distinção entre coisas no quadro de um modo 
de vida metropolitano. Simmel, no ensaio “Metropolis and mental life” descreve o in-
divíduo blasé como aquele que é incapaz de reagir a novos estímulos com energias 
compatíveis. Todavia, como se tem vindo a evidenciar nesta pesquisa, o espaço tem 
potencial para assumir uma serventia também de permanência, descanso e con-
templação.
	 Com as hipóteses definidas, os bancos foram projetados de maneira que sua 
forma se adequasse à função das escadas – os apoios dos bancos se adaptaram 
aos níveis dos degraus (Fig.45 e 46). A cor vermelha se destaca sobre a neutralidade 
do piso, fortalecendo sua presença. Para além da cor, outros elementos evidencia-
vam a sua presença e foram incorporados aos bancos: livros, revistas e jornais em 
desuso, oferecidos/doados por amigos.

Fig.45: 
Diagrama de modelagem e 
detalhamento do banco. 
Fonte: elaboração da autora.
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Fig.46: 
Diagrama de enquadramento do banco nas escadas. 
Fonte: elaboração da autora.

Fig.47: 
Diagrama de enquadramento do banco nas escadas. 
Fonte: elaboração da autora.
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Fig.48: 
 Implantação do banco nas Escadinhas da Saúde.
Fonte: elaboração da autora.

Fig.49: 
Os dois bancos implantados nas Escadinhas da Saúde.
Fonte: elaboração da autora.
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Fig.50: 
Banco implantado nas Escadinhas da Saúde.
Fonte: elaboração da autora.

Fig.51: 
Recortes de time-lapse.
Fonte: elaboração da autora.

	 A série de imagens a seguir, capturadas a partir de um recorte audiovisual, 
ilustra algumas restrições, benefícios e peculiaridades de algumas experiências do 
percurso através das escadas rolantes, assim como o percurso a pé. Ambas as situa-
ções concedem vivências únicas e diferenciadas. Na Figura 53 é possível reparar na 
maior velocidade com que os movimentos nas escadas rolantes são executados e 
na frequência com que utilizam suas câmeras fotográficas.  Por consequência, negli-
genciam a intervenção.

	 O interesse e os olhares, sem efetivamente parar para interagir:
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Fig.54: 
Recortes de time-lapse - reação de moradores locais.
Fonte: elaboração da autora.

Fig.53: 
Recortes de time-lapse - reação de transeuntes turistas pelas escadas convencionais.
Fonte: elaboração da autora.

	 O interesse tímido/indeciso/confuso - mais presente nos moradores locais:

	 A pausa para descanso - turistas:

Fig.52: 
Recortes de time-lapse.
Fonte: elaboração da autora.
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5.
Micro-interações sociais
e o desenho das Escadinhas
da Saúde
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5 - MICRO-INTERAÇÕES SOCIAIS E O DESENHO DAS ESCADINHAS DA 
SAÚDE

	 A partir da elaboração e aplicação de diferentes ferramentas de observação 
- como a experiência com o diário de campo, contagens e registros – ficou patente 
a complexidade do usufruto dos espaços públicos e das Escadinhas da Saúde. Esse 
traço  foi o primeiro passo para detectar e procurar compreender também os dife-
rentes tipos de interações informais públicas e entre estranhos nas constatações e 
reflexões sobre as Escadinhas da Saúde. 
	 O trabalho de Patrícia Simões (2016) - associado à investigações sobre como 
a interação social pública entre estranhos ocorre nos espaços públicos - foi basilar 
no direcionamento e manipulação de tais reflexões, pelo qual enaltece o deba-
te acerca dos aspectos macro e micro-sociológicos da vida pública e a produção 
dos espaços públicos de forma integrada (uma harmonização da sociologia e do 
urbanismo). Com o respaldo também do próprio Gehl (1971) e Whyte (1980) - que 
desenvolvem estudos direcionados à dimensão social do design urbano - este tópico 
irá referir algumas características do desenho das Escadinhas da Saúde que apóiam 
o comportamento social em diferentes pontos. As Escadinhas serão enquadradas 
neste debate, portanto, enquanto um “fourth place”.

	 Para uma compreensão clara do significado de “fourth places”, é preciso atra-
vessar o conceito de “third-places”, por possuírem características intimamente rela-
cionadas. Os “third places” assumem diversas formas enquanto espaço público ou 
semi-público, como as esplanadas, os bares, cafés e praças. É o ambiente social 
entre os dois espaços sociais primários mais frequentados: a casa (the ‘first place’) e 
o trabalho (the ‘second place’). Jeffres, Bracken et all (2009) citam Oldenburg e Bris-
sett (1982), “Third places exist outside the home and beyond the ‘work lots’ of modern 
economic production. They are places where people gather primarily to enjoy each 

5.1 –  O conceito de “Fourth Places”
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other’s company” (p. 269). A socialização pública informal é um fenómeno primor-
dial nestes espaços.
	 Muitas destas configurações associadas ao lar, trabalho e “third places” são 
reconhecidas como locais essenciais que estruturam o comportamento social nos 
espaços públicos, no entanto não existem estudos detalhados sobre suas caracterís-
ticas micro-sociais especificamente relacionadas à interação social entre estranhos, 
o que abre brechas para muitos questionamentos sobre como o design urbano po-
deria incentivar tais interações sociais.
	 O estudo de caso de Simões (2016) é uma referência excepcional sobre in-
ves- tigações associadas às interações públicas informais, a partir de uma pesquisa 
realizada no Parque das Nações, Lisboa, e com base no seu desenho urbano. Os 
espaços onde se concentram toda a diversidade da vida social cotidiana e dos 
usuários foram estrategicamente escolhidos para a aplicação de metodologias de 
observação e análise. O estudo partiu da conceituação de “fourth places” e sua 
aplicação reveladora no espaço estudado - em paralelo à uma confrontação sobre 
a definição de “third places”.
	 Assim como os “third places”, “fourth places” são um tipo de espaço social in-
formal com características sociais semelhantes. Ambos tem como partida a casa ou 
o trabalho e são espaços públicos e acessíveis. No entanto, seus tipos de usuários, ati-
vidades, locais e condições espaciais são bem distintos. Os “fourth places” são mais 
socialmente diversos em termos de grupos de usuários, enquanto os “third places” 
atendem principalmente à vida paroquial entre grupos socialmente homogêneos - 
ou seja, a interação entre estranhos* nos ‘fourth places’ é mais evidente. A atividade 
principal detectada nos “third places” são as conversas, já em “fourth places” são 
todas as atividades entre as atividades necessárias - ‘observar pessoas’, caminhar’, 
‘esperar’, ‘matar o tempo’.	
	 Entretanto, a localização e o caráter são as características que mais distinguem 
os ‘fourth places’. Seu atributo essencial é o ‘between-space’ - ‘entre-lugares’. Tais 
espaços não são funcionalmente distintos, como os ‘third-places’, - que geralmente 
se limitam ao tipo de negócios, como esplanadas, cafés ou lojas - mas assumem um 
caráter entre as definições e funções, verdadeiramente público e anônimo - como 
as paragens de autocarro e espaços transição entre um estabelecimento e outro.

“Some in-between spaces may also have an 
extra condition of managerial ‘in-between-
ness’, i.e. overlap of different regimes of control 
and access. This condition stimulates constant 
negotiation and creative appropriation among 
the users of these spaces. This is especially true 
of spaces where the rules of behaviour and 
access become blurred and uncertain, e.g. 
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	 Muitos destes locais possuem particularidades e formas diferentes, a depender 
do desenho urbano e da sua forma de ocupação social. Estas formas se traduzem 
em espaços ‘thresholds’ (os limites), os ‘edge spaces’ (espaços da borda), paths (ca-
minhos), ‘nodes’ (nós) ou ‘props’ (adereço/objeto).
	 Tais sub-denominações das formas citadas (thresholds, paths, nodes e props) 
foram identificadas nas diferentes secções do percurso das Escadinhas e seu con-
texto, comprovando o seu enquadramento no conceito de ‘fourth places’ – o que 
nos leva a algumas conclusões já articuladas sobre o funcionamento das interações 
sociais naquele espaço e a influência do desenho das Escadinhas nos comporta-
mentos e interações entre indivíduos.

thresholds in-between the two realms of priva-
te and public, and spaces where different me-
chanisms of spatial control are used, such as 
the Shopping Centre and the station.” (Simões, 
2016)

Fig.55: 
Algumas disposições que caracterizam os ‘fourth places’ 
identificadas na secção 1 das escadas.
Fonte: elaboração da autora.
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Fig.56: 
Algumas disposições que caracterizam os ‘fourth places’ 
identificadas na secção 1, 2 e 3 das escadas
Fonte: elaboração da autora.

Fig.57: 
Câmera de segurança instalada nesta zona, simbolizando seu 
teor também privativo, apesar de ser um espaço denominado 
essencialmente ‘público’
Fonte: elaboração da autora.

5.1.1 –  ‘Thresholds’

	 Usualmente estes espaços se encontram em limites de transição entre o públi-
co e o privado – como entradas e saídas de estabelecimentos. ‘Killing time’ e ‘wai-
ting’ são algumas das ações mais comuns nestes contextos.
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Fig.58: 
Pessoas a planejarem, esperarem ou passarem o tempo 
na secção 1 das Escadinhas da Saúde
Fonte: elaboração da autora.

5.1.2 – ‘Paths’

	 Apesar de assumir que as Escadas não são propriamente um estabelecimento 
ou um espaço  de cunho privado, a relação com seu átrio na Rua da Mouraria se 
comporta como um limite que assume características vinculadas a espaços-partida 
– são entradas e saídas para um percurso. Experiências que pressupõe um objetivo 
– chegar ou partir do/para o topo. Tal limite facilita a construção de sua identidade 
como ponto de referência para encontros, para “passar o tempo” ou para a espera 
por alguém/algo.

	 As imagens capturadas de um registro em time-lapse retratam as pessoas pa-
radas em pontos estratégicos ao pé das escadas. Suas ações posteriores não indica-
vam necessariamente a chegada ou saída de pessoas pelos degraus, mas a toma-
da daquele espaço como referência.

	 Os caminhos – ruas e passeios – enquanto espaços de transição, são poten-
ciais espaços também para socialização. A depender do desenho destes caminhos 
e das possibilidades que estes dispõem, as interações podem ser mais ou menos es-
timuladas. No caso das escadinhas observadas, os passeios em cada secção têm 
disposições diferentes.
	 Na primeira secção, onde as escadas partem da Rua da Mouraria, as possibi-
lidades de rotas e interações são mais alargadas, dado o desenho deste recorte. O 
átrio da Rua da Mouraria é amplo, aberto e envolvido por imensos estímulos visuais e 
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de serviço – isto leva a encontros e desencontros entre rotas de indivíduos com ob-
jetivos variados. O desenho do corredor das escadas tem uma direção diferente: é 
envolvido por elementos físicos – paredes e fachadas de prédios – com uma dimen-
são restrita e objetivos em comum: chegar ao topo ou descer para a base. A expe-
riência do indivíduo que se encontra no átrio e adentra nas Escadinhas (ou que se 
encontram nas Escadinhas e adentram o átrio) ganha uma dimensão interessante: a 
percepção de amplitude e multidireção versus um isolamento e unidireção.

Fig.59: 
Esquema dos caminhos/circulações possíveis a serem feitos na primeira 
secção das Escadinhas – o acesso à Rua da Mouraria.
Fonte: elaboração da autora.

Fig.60: 
Esquema da criculação unidirecional e do efeito isolado na secção 2 do 
percurso das Escadinhas da Saúde.
Fonte: elaboração da autora.

Fig.61: 
Fotografias das Escadinhas em perspectivas diferentes na secção 2 – ponto intermédio; 
Nestas imagens fica mais claro reparar nos elementos físicos que compõem e direiconam 
a “path” – as paredes altas e edifícios. Fonte: elaboração da autora.
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	 Na mesma lógica – mas em termos ainda muito peculiares – o desenho das es-
cadas e sua relação com o contexto da secção 3 (o topo) tem um impacto também 
distinto nos indivíduos e potencializa outros tipos de interação. Ao chegar ao topo 
das escadinhas – que dá acesso à rua do Marquês Pontes de Lima – tens à vista edi-
fícios majoritariamente residenciais à volta, que direcionam e restringem a amplitude 
da visão e as formas de se locomover. Para além de descer ou subir as escadas, tens 
apenas mais duas opções de locomoção: seguir a direita ou à esquerda.

	 Apesar de serem três pontos de “paths” que orientam experiências do espaço 
distintas, que limitam ou expandem os sensos de direção e diversificam ou homogei-
nizam os objetivos de rota, todos têm potencial para desenvolvimento de interações 
sociais, sobretudo quando estão articulados outros aspectos (como os nodes, props 
e thresholds) nas proximidades. As ações como “walking”, “stopping for events” e 
“watching” são as mais recorrentes nestes espaços.

	 Os ‘nodes’ (nós) são referentes à pontos estratégicos para tomadas de deci-
são de/entre indivíduos. Para serem considerados pontos ‘nodes’, precisam repre-

Fig.62: 
Esquema de circulação na secção 3 das Escadinhas da Saúde.
Fonte: elaboração da autora.

Fig.63: 
Fotografia da secção 3 das Escadinhas da Saúde.
Fonte: elaboração da autora.

5.1.3 – ‘Nodes’
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sentar mais do que um espaço para circulação, devem centrar atividades com fins 
significativos (conexões de transportes ou shops).
	 Como já referido em diário de campo em pontos anteriores ao refletir sobre 
o grupo majoritário de frequentadores do espaço – os turistas - e o significado que 
as Escadinhas da Saúde assumiriam neste contexto, é comum envolver o processo 
de decisão sobre subir/descer ou não as escadas na experiência da sua utilização – 
“Para que lado vamos?”, “Com o que iremos nos deparar lá em cima?”. A demanda 
de um tempo para tomarem decisões conjuntas entre grupos de indivíduos, olharem 
para o mapa ou procurarem por placas sinalizadoras, implica também uma ocupa-
ção do espaço de forma aglomerada, onde se acumulam ações deste cunho ao pé 
das escadas.
	 Para além das aglomerações ao pé das escadas, nas imediações do átrio na 
Rua da Mouraria, outros “nodes” também são detectados. Devido a paragem do 
elétrico e autocarros, filas volumosas se formam naquele cenário. Tais filas de espera 
também se enquadram nesta definição de pontos estratégicos de tomadas de de-
cisão.

	 ‘Props’ são elementos – arte pública, instalações artísticas ou equipamentos ur-
banos -  que facilitam a triangulação das interações. Tais elementos necessariamen-
te chamam a atenção e resguardam alguma informação estimulante para quem 
aprecia. Normalmente, os props combinados a outros between-spaces, são peças 
significativas para o estímulo de sociabilidades.
	 Nas três secções das escadas, os ‘props’ são identificados em diferentes for-
matos. Na secção 1, o desenho da própria escada é um ‘prop’. É comum pessoas 
só apreciarem a sua altura e funcionamento, quase que como um monumento es-
cultural que realmente tem um destaque dentre o cenário a volta – fotografam e 
contemplam.

Fig.64: 
 Registros dos dois pontos de ‘nodes’ na secção 1 e imediações.
Fonte: elaboração da autora.

5.1.4 – ‘Props’ - views as props/small scale
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	 Na secção 2, os ‘props’ aparecem enquanto elementos de fachadas residen-
ciais (Fig. 66) – padrões de ladrilhos, esquadrias de portas e janelas (Fig. 67) – e com 
vistas (Fig. 70) à medida que se atinge uma certa altura ao subir ou descer as esca-
das. Além das composições de fachadas e vistas representadas como miradouros, 
outras formas de expressão estão presentes: graffites e auto-colantes (Fig. 68 e 69). 
Estes de cunho publicitário, político ou artístico.

Fig.65: 
Registros de elementos que se traduzem em “props” nas diferentes secções das Escadinhas 
da Saúde. Fonte: elaboração da autora.

Fig.66: 
Colagem de algumas facha-
das que compõem o trajeto 
das Escadinhas. 
Fonte: elaboração da au-
tora.
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Fig.67: 
Elementos ‘props’ que se destacam no trajeto das Escadinhas – padrões 
de ladrilhos e esquadrias de janelas e portas – representações peculiares 
da cultura Lisboeta. 
Fonte: elaboração da autora.

Fig.68: 
Graffites como forma de expressão na secção 2 das Escadinhas 
Fonte: elaboração da autora.

Fig.69: 
Auto-colantes de cunho publicitário e/ou político nas escadas mecânicas.
Fonte: elaboração da autora.,
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Fig.70: 
Vistas panorâmicas ao se aproximar da secção 3 das escadas – topo
Fonte: elaboração da autora.,
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6.
CONCLUSÃO
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	 Com este trabalho, numa primeira frase, procurei explorar algumas metodo-
logias de produção de diagnóstico do espaço público, com base em ferramentas 
transdisciplinares de análise. A partir do estudo das sociabilidades e espacialidades 
urbanas, reuní algumas técnicas de caracterização do espaço público com um 
aprofundamento no ato de observar e registrar a vida pública no âmbito do plane-
jamento urbano. Afinal, as cidades são um produto dos indivíduos, das suas relações 
e interações.
	 As Escadinhas da Saúde foram um objeto de estudo essencial no processo e, 
por estarem inseridas em uma categorização múltipla e pouco óbvia de espaço pú-
blico que transita entre as representações de valor no centro da cidade de Lisboa, 
foram alvo das aplicações e experimentações de determinadas metodologias de 
análise e observação. Com o entendimento da observação direta e multidisciplinar, 
o trabalho me proporcionou a vivência daquele espaço público enquanto indivíduo 
que usufrui, contempla e intermedia usos.
	 As metodologias e ferramentas utilizadas para observar e interpretar as Esca-
dinhas da Saúde e seu entorno foram definidas a partir de abordagens diversas, que 
compreendiam o entendimento do seu contexto histórico e o desenvolvimento de 
mapeamentos do lugar e suas adjacências - mapas do traçado urbano, hierarqui-
zação de vias de acesso e topografia do terreno. As aplicações das contagens e 
elaboração de dados, assim como o diário de campo foram basilares no processo 
de caracterização do espaço.
	 Destas aplicações resultaram dados objetivos e subjetivos de funcionamento 
do espaço público das Escadinhas da Saúde. Na reconstituição que a pesquisa rea-
lizou das suas dinâmicas sociais foram levadas em consideração expressões e com-
portamentos específicos pelos usuários, como o parar para fotografar/contemplar, o 
“sentar” e as esperas.
	 Com a identificação das matrizes dos “serviços”, “valores”, “actores” e “siste-
mas” daquele lugar, ou seja, com a identificação da relação das Escadinhas da Saú-
de com a envolvente, a serventia do espaço, os actores utilizadores e os diferentes 
valores atribuídos ao espaço público referido, foi possível concluir que as Escadinhas 

6.	 CONCLUSÃO
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transcendem a categorização de espaço “deslocação” – como espaços que exis-
tem e funcionam exclusivamente para facilitar processos de locomoção, favorecen-
do um determinado acesso. Através destas vivências em campo e dos registros pre-
viamente elaborados, é conclusivo que existem diferentes tipos de interações sociais 
entre os usuários do espaço, para além da circulação trivial de um ponto para outro. 
O espaço tem potencial para assumir uma serventia também de permanência, des-
canso e contemplação. A estrutura das Escadas é também paisagem e instrumento 
interativo, que desperta a troca e a interação entre estranhos.
	 Enquanto as metodologias de observação aplicadas nas Escadinhas trouxe- 
ram conclusões do espaço enquanto “palco e plateia”, como referido na Introdu-
ção, de interações e dinâmicas sociais variadas consoante o seu enquadramento 
na morfologia urbana e seus atributos físicos nos diferentes pontos do seu desenho 
arquitetônico, a intervenção temporária veio a somar resultados referentes acerca 
da vida pública, e avivou outros aspectos relativo aos utilizadores daquele espaço. A 
inserção dos bancos despertou estímulos diferentes em indivíduos identificados como 
“turistas” e os indivíduos “não-turistas”. A experiência dos turistas é de maior abertura 
e acolhimento aos estímulos que os rodeiam, pela constante busca do novo. Já o 
utilizador “não-turista”, é menos impactado pelos atributos físicos que os rodeiam.
	 As escadas mecânicas, ao mesmo tempo que restringem a experiência do 
percurso a pé, adicionam um outro tipo de vivência do espaço - é possível aqui 
construir uma referência comparativa com as vias de transporte motorizado e os pas-
seios, onde um deles tem uma velocidade e percepção de tempo mais acelerada.
	 No último capítulo e após as diferentes experiências de coleta de dados, algu-
mas combinações de informações são reveladoras para um novo enquadramento 
das Escadinhas da Saúde enquanto um “Fourth Place”. O trabalho de Patrícia Simões 
(2016) - associado à investigações sobre como a interação social pública entre es- 
tranhos ocorre nos espaços públicos - e com o respaldo também do próprio Gehl 
(1971) e Whyte (1980), tornou possível identificar algumas características do desenho 
das Escadinhas da Saúde que apóiam o comportamento social em diferentes pon-
tos e analisar tais condutas e interações em termos e noções trabalhados na investi-
gação em desenho urbano, arquitectura e urbanismo, antropologia e sociologia. 
	 As Escadinhas da Saúde são um tipo de espaço social informal, que tem como 
partida a casa ou o trabalho e são espaços públicos acessíveis. Socialmente diversos 
em termos de grupos de usuários, que tem como atividade principal detectada “as 
atividades entre as atividades”, como “observar pessoas”, “caminhar”, “esperar”, 
“matar o tempo”. Seu atributo essencial é o ‘between-space’ - ‘entre-lugares’. O es-
paço assume um caráter entre as definições e funções, verdadeiramente público e 
anônimo, como um espaço de transição entre um estabelecimento e outro.
	 Algumas destas particularidades das Escadinhas foram fundamentadas a par-
tir do seu desenho - a sua base (seção 1), o meio (seção 2) e o seu topo (seção3). 
A base das Escadinhas (seção 1) assume uma identidade enquanto ponto de re-
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ferência para encontros, para “passar o tempo”/para a espera por alguém/algo, 
e como ponto estratégico para tomadas de decisão de/entre indivíduos - referido 
por Simões (2016) como um espaço ‘Threshold’ e ‘Node’. A base das Escadinhas (a 
seção 1) tem essas características por estar conectada ao átrio da Rua da Mouraria, 
espaço amplo, de confluências entre vários lugares chave no centro de Lisboa. Já o 
meio das Escadinhas (a seção 2) são espaços de transição e que possuem também 
elementos ‘Props’ - ou seja, que chamam a atenção e resguardam alguma informa-
ção estimulante para quem aprecia. Estes elementos que se destacam aparecem 
em fachadas residenciais – padrões de ladrilhos, esquadrias de portas e janelas – e 
no próprio percurso, à medida que se atinge uma certa altura ao subir ou descer 
as escadas, com uma vista chamativa - e, portanto, o topo das escadas (seção 3) 
também assumem essa identidade. Além das composições de fachadas e vistas re-
presentadas como miradouros, outras formas de expressão estão presentes: graffites 
e auto-colantes - estes de cunho publicitário, político ou artístico.
	 Concluo que as dinâmicas de interação social variam bastante no decorrer 
do percurso e nos arredores das Escadinhas da Saúde, consoante o tipo de usuário, 
o seu posicionamento nas escadas, o tipo de estímulo que está a ser submetido, o 
(não)funcionamento das escadas rolantes, e outras variantes que podem ser incon-
táveis. Contudo, o espaço tende a ter características micro-sociais especificamente 
relacionadas à interação social entre estranhos, o que abre brechas para muitas re-
flexões sobre como o desenho urbano poderá incentivar ainda mais tais interações 
sociais, não só nas Escadinhas da Saúde como em outros espaços públicos com po-
tencialidades semelhantes. 
	 Por fim, é importante reiterar que a participação da população é fundamen-
tal na definição/caracterização de um espaço urbano e no seu planejamento. Os 
métodos investigados neste trabalho - no âmbito da observação e análise indireta 

“Não existem dois espaços iguais e não exis-
tem normas imperativas ou uniformes que as-
segurem o bom desenho do espaço público. 
O bom desenho do espaço público deriva de 
um entendimento sistemático e cuidado do lu-
gar e do contexto ambiental, cultural, social, 
económico e político.” (Brandão, 2002. p.18)
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